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APRESENTAÇÃO

A M1NEROPAR tem o prazer de tornar público um trabalho de pesquisa realizado
por um dos seus profissionais para a obtenção do grau de mestre em geociências dentro do
programa de valorização dos seus quadros.

O estabelecimento das relações mantidas entre o setor mineral paranaense e a
indústria, durante a década de 80, de forma clara e conclusiva, permite a todos os setores
da economia diretamente envolvidos, além dos segmentos do governo envolvidos em
planejamento estratégico e geração de diretrizes setoriais, se beneficiarem da utilização
dos conteúdos aqui apresentados e discutidos.

Portanto, o trabalho representa a oportunidade de atender a múltiplos propósitos, de
integração das informações com outras entidades da iniciativa privada e do poder público
nos mais diversos níveis e setores, inclusive aqueles que atuam indiretamente no setor.

E o caminho certo para ampliação da base de discussão, indispensável ao
aprimoramento das políticas setonais de governo e o fortalecimento do setor empresarial.

José Henrique Popp
Diretor Presidente
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho se constitui basicamente na dissertação de mestrado apresentada
pelo autor no Departamento de Administração e Política de Recursos Minerais do Instituto
de Geociências da Universidade de Campinas -UNICAMPIIGÍDARIVI.

O objetivo do trabalho foi o de dar um panorama do que foi a indústria extrativa
mineral paranaense nos últimos anos, procurando contextualizar este segmento dentro da
economia e dos ambientes que a afetam. Procura romper com a análise individualizada e
segmentada da indústria extrativa mineral, estabelecendo-se parâmetros de comparação
com outros segmentos econômicos.

Nos capítulos iniciais, apresenta-se genericamente o Estado do Paraná nos seus
aspectos geoeconômicos; geográficos, históricos, recursos naturais e de infra-estrutura.
Faz-se uma síntese da economia paranaense, comentando-se o contexto internacional e sua
influência sobre a economia brasileira e paranaense na passagem da década de 70 para a
de 80.

O terceiro capítulo trata da indústria extrativa mineral, apresentando um pequeno
resumo da Produção Mineral Brasileira-PMB e sua balança de pagamentos de bens
minerais (exportação e importação). No que é o propósito central do trabalho, faz-se um
detalhamento da Produção Mineral Paranaense-PMP nos anos recentes (1979/88),
procurando-se dar um panorama deste setor no Estado. Aborda-se sumariamente a
geologia e o potencial mineral nos diferentes inacro-ambientes presentes na geologia do
Estado e o seu reflexo na atividade mineral (arrecadação de tributos relativos ao setor).
Apresenta-se séries históricas da participação das principais substâncias explotadas no
Estado: as suas participações no valor da produção mineral e na arrecadação do imposto;
nas quantidades explotadas; na mão-de-obra empregada; além de dados sobre a
participação das principais empresas e municípios na arrecadação do Imposto Unico sobre
Minerais-IUM. Acima de tudo procurou-se neste capitulo, o agrupamento de uma série
histórico-estatística de alguns parâmetros julgados importantes para permitir uma visão
global do que foi o setor no Estado nos últimos anos, informações estas que podem ser
utilizadas como subsídio para o estabelecimento de políticas para o setor.

No quarto capítulo estuda-se o interrelacionamento e a participação do setor mineral
na economia paranaense, computando-se não só a indústria extrativa mineral, como
também parcela dos principais segmentos industriais transformadores desta matéria
prima, estabelecendo-se as suas interdependências. Estuda-se os principais segmentos
industriais consumidores de matéria-prima mineral, agrupando-os de acordo com as
normas estabelecidas para o cálculo do Produto Interno Bruto-PIE, verificando-se as
participações relativas dos principais produtos demandantes destas matérias-primas, tanto
na composição do valor dos respectivos gêneros da indústria, como também da
participação destes gêneros industriais no Produto Interno Bruto Parananense. Comenta-se
ainda as tendências gerais no consumo de insumos pela indústria de transformação dos
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paísesindustrializados,procurando-sevislumbrarosnovoscenáriosprevisíveisparao
consumodematéria-primamineralpelaindústriadeumamaneirageral.

Noquintoeúltimocapítulo,faz-seurnaretrospectivadasprincipaisconclusõesdos
temastratados,comentando-sequaldeveriaseropapeldoEstadonosetormineral,tendo
emvistaoatualestágiodedesenvolvimentodoEstadodoParaná.
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1- ASPECTOS GEOECONÔMICOS DO ESTADO DO PARANA

1.1 - Situação geográfica

O Estado do Paraná está localizado no sul do país, na região de estreitamento do
território brasileiro. Em razão da posição estratégica do seu território, situado na região de
“afunilamento” do sul brasileiro, o espaço paranaense desempenha o papel de corredor de
passagem na comunicação e circulação das riquezas do extremo sul com o restante do
Pais, tendência esta que deve acentuar-se por ocasião do estabelecimento do Mercado
Comum dos Países do Cone Sul-MERCOSUL. Faz divisa ao norte com o mais importante
estado da Federação em tennos econômicos, o Estado de São Paulo, e a sul com o de Santa
Catarina. A sudoeste faz divisa com o Estado de Mato Grosso do Sul e a Oeste com os
territórios do Paraguai e da Aigentma, e é banhado a leste pelo oceano Atlântico. (Fig.I. 1)

FIG. Li - LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA DO ESTADO DO PA1iAI%rÁ
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1.2-Geografiahumana

1.2.1-Resumohistóricodacolonização

Motivadopordistintoscicloseconômicos,oEstadodoParanáoriginou-see
consolidou-seemdiversasetapas:1)nabuscadoouronaplanícielitorâneaenoprimeiro
planalto;2)nociclodastropas,comacriação,comércioetransportedegado,iniciandoa
ocupaçãodosegundoplanalto,quemaistardeseriaexploradopelasatividadesextrativas
acompanhadasdocomércioexportadordaervamateedamadeira;3)nociclodocafé,em
decorrênciadaexpansãodaculturacafeeirapaulistacomaocupaçãodonorteparanaense,
cujaprincipalriquezaeraafertilidadedeseussolosassociadaàscondiçõesclimáticas
favoráveis;e4)recentemente,maisemdecorrênciadecondicionantessociaisdoque
econômicas,comaocupaçãodosextremossudoesteeoesteparanaenses,noterceiro
planalto,ondeadisponibilidadedesolosférteisemadeirasatraiuimcialmenteos
excedentespopulacionaisdoplanaltogaúchoeoestecatarinenseemseufluxomigratorioa
caminhodocentro-oestebrasileiro.

Emtermosdeondaspovoadorasouformaçãodecomunidadesregionaistem-se,
segundoCardosoeWestphalen(1986):oParanátradicionalqueseesboçounoséculo
XVII,comaprocuradoouro,estruturando-senoséculoXVIIIemlatifúndioscombasena
criaçãoenocomérciodogadoe,maistarde,noséculoXIX,nasatividadesextrativaseno
comércioexportadordaervamateedamadeira,eoParanámoderno,jánoséculoXX,que
pelasorigenseinteresseshistóricosfoipovoadononortecomaagriculturadocafémais
ligadoaSãoPaulo,enosudoesteeoeste,comoscriadoresdesuínoseplantadoresde
cereais,maisligadosaoRioGrandedoSul.

Ociclodoouro

Osportuguesesvieramaolitoralparanaenseembuscadeouroedeíndios,háregistro
dequeaprimeiradescobertadeouronoBrasilsedeuondehojesesituaacidadede
Paranaguá.Antesmesmode1578,algunsaventureirospaulistasencontraramterrenos
auríferosnessaregiãoeiniciaramsuaexplotação.HeleodoroEbano,maisconhecidocomo
EbanoPereira,esteveemCuritiba,em1639,fazendoexperiênciascomoouroencontrado
(SaintHilaire,1978).

Em1646,GabrieldeLaramanifestoujuntoaCarnaraMunicipaldeSãoPaulohaver
ouronasencostasdaSerraNegra.Suadescobertaatraiugrandenúmerodemoradores,o
quepossibilitouaelevaçãodopovoadoacategoriadeViladeNossaSenhoradoRosário
deParanaguá,porCartaRégiade29dejulhode1648.

Aindaem1648,oGovernadordoRiodeJaneiro,tendonoticiadadescobertadeouro
emParanaguánolitoraleSerradoMaracima,jánoprimeiroplanaltonosarredoresde
Curitiba,fezretornaraessavilaEbanoPereiraafimdeaveriguarosdescobrimentos.

EbanoPereiraverificouaexistênciadasminaseiniciouafundiçãodeouroem
Paranaguá,empreendimentoabandonadotemposdepoispornãotersidoencontradaa
quantidadedesejada.

Domesmomodo,em1677,DomRodrigodeCastelBranco,emvisitaaParanaguá,
incumbiu-sededesfazerosonhodaprata,nadahavendoencontrado.Assim,aexploração
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de um escasso ouro de lavagem continuou como atividade rotineira da vida quotidiana dos
paranaenses do litoral e serra acima nas proximidades de Curitiba.

Dissipadas as expectativas de ouro e prata em abundância, e também em virtude das
descobertas das minas dos Cataguases em Minas Gerais e de Cuiabá em Mato Grosso, dar-
se-ia a retirada dos mineradores das terras paranaenses.

Segundo Wachowicz (1988), como consequência do primeiro ciclo econômico
paranaense tem-se: a) o povoamento do litoral por mineradores vindos de vários pontos do
Brasil; b) o surgimento de Paranaguá; c) o desbravamento e colonização do primeiro
planalto; d) a fundação de Curitiba e; e) a abertura de picadas que ligaram o planalto de
Curitiba ao litoral, transpondo a Serra do Mar, via de comunicação vital para o
desenvolvimento da região.

O ciclo das tropas

Nos principios do século XVIII, Paranaguá e os campos de Curitiba constituíram
uma única base geográfica para uma mesma comunidade regional que, embora
prolongamento daquela paulista, podia ser denominada de comunidade paranaense.

Neste período a atividade da pecuária floresceu e já eram exportados bovinos e
equinos para as populações de Minas Gerais, que, atarefadissimas com a lavra do ouro,
não se dedicavam a agropecuária, havendo na região grande carência de produtos
alimentícios. Suas populações eram em parte abastecidas de carne bovina com rebanhos
vindos do Rio Grande do Sul, via Sorocaba, passando por território paranaense que se
beneficiava de sua posição geográfica.

Em 1731, Cristovão Pereira de Abreu com urna tropa de mulas e cavalos com destino
as feiras de Sorocaba, abriria a estrada ao trânsito regular e contínuo, que iria manter-se
por mais de um século consolidando o que se denominou ciclo das tropas. E importante
lembrar que em período pré-colonial, já existia um caminho denominado de Peabirú, que
ligava o Peru com saida para o Oceano Pacífico, a São Vicente ou Cananéia no litoral
paulista, atravessando todo o Estado do Paraná no sentido este-oeste, caminho este que
possuia várias ramificações no sentido norte-sul constituindo urna base para as passagens
ou trânsito em território paranaense (Fig.I.2 e 1.3).

Ainda como fatos importantes na história do Paraná, relacionado à ligação sul-norte,
pode-se acrescentar que a rede ferroviária paranaense foi iniciada em 1880 quando da
visita do Imperador D. Pedro II a província paranaense, e em 1885 já estava concluído o
trecho Paranaguá-Cuntiba. Um pouco mais tarde, em 1889, no final do Império e início do
período republicano, iniciaram-se as concessões de terras para a construção da Estrada de
Ferro São Paulo - Rio Grande. De 1900 a 1908, completou-se o trecho paranaense da
construção desta estrada de ferro, que é uma ligação estratégica com o extremo sul do País,
e reforçou a característica do Paraná como “corredor” no sentido sul-norte.
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1.2.2 - População urbana e rural

Os censos indicam que o Paraná está se tornando um Estado cada vez mais
urbanizado. Enquanto por volta de 1940 apenas 24,5% da população residia em áreas
urbanas, em 1990 este percentual passou para próximo de 71%, e a expectativa é de chegar
a quase 80% no ano 2000. O maior crescimento da urbanização se deu na passagem dos
anos 70 para 80. (Tabela 1.1 e Gráfico 1.1)

TABELA 1.1 - EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO TOTAL, URBANA E RURAL DO PAIiANA

ANOS URBANA % RURAL % TOTAL DENSIDADE
habikm2

1940 302.272 24,5 904.004 75,5 1.236.276 6,2
1950 528.288 25,0 1.587.259 75,0 2.115.547 10,6
1960 1.305.927 30,6 2.962.312 69,4 4.268239 21,4
1970 2.504.378 36,1 4.425.490 63,9 6.929.868 34,7
1980 4.472.561 58,6 3.156.831 41,4 7.629.392 38,2
1990 5.949.871 70,7 2.465.788 29,3 8.415.659 47,7
1995* 7.916.160 76,0 2.499.840 24,0 10.416.000 52,2
2000* 9.076.452 79,8 2.297.548 20,2 11.374.000 57.0

* previsso
FONTES: IPARDES/COPEL - Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social-Fundaçôo Edson Vieira / Companhia
Paranaense de Energia

tpulaçto talal em milh6es de mssoos

1,2 2, 4,2 6 76 84 5j3*

9c

20 POPULAÇÃO URBANA

1O

940 5) 60 70 80 65 90 95 5)00

* Valores estimadas

Fante Baseado em dados da IPAROES e COPEL.
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OEstadodoParaná,capitalCuritiba,ocupaumasuperficiede199.575km2.Em1990
tinhacercade8,5milhõesdehabitantes,comaRegiãoMetropolitanadeCuritiba-RMC
(14municípios),respondendopor1.975.624habitantes,oquerepresentava23,5%da
populaçãodoEstadodistribuídaem8.454km2,resultandoemdensidadedemográficade
233,7habitantespor1crn.Curitibatinhanesteano1.290.142habitantes,ouseja15,3%da
populaçãodoEstado.

Aliberaçãodemão-de-obranaregiãoruralporefeitodamecanizaçãodaprodução

agrícola,emespecialnamonoculturadeexportaçãodasoja,aliadaaatraçãoexercidapelo
processodeindustrializaçãoocorridonasgrandescidades,sãoemgrandeparteos
responsáveispeloprocessodeurbanizaçãodoEstado.

1.3-Soloevegetação

OarcabouçogeológicopropiciouaoEstadodoParanávaliososrecursosnaturais.
Seussolosférteissãoresultantesdosderramesbasálticosqueocupamcercade45%doseu
território.Asbaciashidrográficas,comelevadopotencialhidráulico,sãoconsequênciado
arranjoestruturaldabaciaintracratônicadoParaná,queocupacercade90%doterritório
doEstado.

Oscondicionantesgeológicos/geomorfológicospropiciaram,noterceiroplanalto
paranaense,afonnaçãodesolosprofundos,comboaresistênciamecânicaealtafertilidade

natural,acrescidodetopografiasuaveonduladatípica,queacabaramdandoaoEstadouma

vocaçãonaturalparaautilizaçãodepráticasagrícolasmecanizadas,sendoestaasua
principalatividadeeconômica.Noterceiroplanaltoparanaenseestádesenvolvidaa
agropecuánadetecnologiamoderna.

Noquedizrespeitoavegetação,tem-sequeoParanáoriginalmentepossuia80%de

seuterritóriorevestidoporflorestas,contandohojecomreduzidíssimaáreacobertade
matanativa,emtomode5%,segundodadosdoInstitutodeTerras,CartografiaeFloresta
doParaná-ITCF.NolimiardoséculoXX,doisacontecimentossimultâneoscontribuíram

paraoiníciodeumaaceleradadestruiçãodasmatasparanaenses:adescobertadovalor

econômicodopinheiroeaimplantaçãodaculturacafeeira.Acrisedopetróleo,ocorrida
nadécadade70,aorestringirousodeóleocombustível,provocousuasubstituiçãopela

lenhaecarvãovegetalcomofontedeenergiacaloríflca,abrindoassimnovaesignificativa

pressãosobreoremanescenteflorestalnativodoEstado.
Semqualquerconsciênciaparaaracionalidade,dissipou-seumrecursonatural

paranaensedevalorinestimável.Avoracidadedoimediatismoprovocouo
desaparecimentodasflorestasparanaenses.Porcontadisto,oParanájáestá

experimentandoalteraçõesambientaisimportantesnonoroestedoEstado,naregiãode

aforamentodoarenitoCaiuá,ondejáocorremprocessosdeerosãocomsériosprejuízosde
perdadesolosnomeioruralenaszonasuibanas.

Nosúltimosanos,emconsequênciadeummodeloagroeconômicoincentivadordas

monoculturasdeexportação,nãosóasáreasdeflorestasforamreduzidas,comotambém

asdecamponativo.
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1.4 - Hidrografia e energia elétrica

Por força dos condicionantes geológicos/geomorfológicos, os rios paranaenses são
predominantemente de planalto e como tal apresentam reduzida capacidade de navegação.
A navegabilidade desses rios, em percursos mais longos, exige a construção de comportas
e eclusas. Esta característica predominante dos rios paranaenses oferece, contudo, a grande
vantagem do Estado de ter um considerável potencial hidráulico, que o faz exportador de
energia elétrica. (Fig. 1.4).

FIG. 1.4 - BACIAS HIDROGRÁFICAS E OS PL4iVALTOS PARANAENSES

Fonte:SimpIifido do atlas do parond-ITCF.
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NoParaná,amaiorpartedosrioscaudalosostemsuascabeceirasemaltitudes
situadasentre1000e1200metros,quedesaguamemaltitudesde200a300metrosnas
margensdorioParanáouaoníveldomar,comoosdabaciaAtlântica.Istosignifica
declivescomamplitudeentre700a900metros,revelandooexpressivopotencial
hidráulicodoEstado.Emtermosmédiosanuais,essepotencialhidráulicoéestimadoem
48.150.000toneladasequivalentesdepetróleo-tep(COPEL-1990).Istoéequivalentea
quasetodoopotencialenergéticoteóricodocarvãomineralconhecidonoEstado
(60.150.000TEP),comaressalvadequeesteúltimonãoérenovávelcomoaquele.

AsmaisimportantesbaciashidrográficasdoParaná,peloseupotencialhidráulicoou
pelaextensãodaáreaqueabrangem,sãorespectivamenteasdoIguaçu,Tibagi,Ivaie
Piquiri.AdorioIguaçuéamaisimportante,nascenaRegiãoMetropolitanadeCuritibae
desembocanorioParaná,percorrendoumaextensãodemaisde900kmebanhando40
municípios.AbaciadoParanapanemaéimportanteporserlimitenaturalentreoEstado
doParanáeodeSãoPaulo,comotambémpelaextensãoepotencialhidráulico.

OrioParanáéomaiscaudalosodosriosquebanhamoEstado,apresentandoum
potencialhidráulicode12.600megawats-MW,dosquais4.900jáestãoinstaladosna
usinahidrelétricadeItaipu,consideradaamaiordomundo.

1.5-Agriculturaepecuária

AagriculturaconstituiaprincipalatividadeeconômicadoParaná,nãoexistindoa
rigorfatoresnaturaisquedificultemouimpeçamoseudesenvolvimento.OEstadodispõe
desolos,climaetopografiafavoráveis.Aagriculturaparanaenseocupapraticamentetodo
oespaçodisponívelparaessaatividadenoestado,atingindooslimitesfisicosdafronteira
agrícolaouseja,ocupa174.958km2(87,5%)doseuterritório.

Aagriculturaparanaensetemcontribuídocomcercade24%daproduçãonacionalde
grãosetemparticipadocom20%dovolumedeexportaçãodeprodutosagrícolasdo
Brasil.Entreseusprincipaisprodutosagrícolasestão:soja,trigo,café,algodão,milho,
feijãoearroz,produzindoainda:amendoim,girassol,mamona,sorgo,aveia,centeio,
cevada,etc.Nasafraagrícola85-86,comparativamenteaproduçãobrasileira,oParaná
produziu:35,1%doalgodão,67,8%docenteio,21,6%domilho,54,4%dotrigo,100%do
rami,ocupandoaprimeiraposiçãonaproduçãodestes.Produziuainda22,9%daaveia,
19,6%dasojae8,5%damamona(SEAB,DERALinAtlasdoEstadodoParaná).

NasatividadespecuáriasdesenvolvidasnoParaná,destacam-sedeformaespeciala
bovinoculturaeasuinocultura,emborasejamtambémcriadosaves,coelhos,cabras,
búfaloseovelhas,alémdeabelhas,peixesebichosdaseda.OParanápossuiosegundo
rebanhonacionaldesuínos,atividadequeestáintimainentevinculadaaculturadomilho.

1.6-Indústria

Históricamente,odesenvolvunentoindustrialdoParanáiniciou-secomocicloda
madeiraedaervamate,atividadeestaqueabrangeuprincipalmenteasregiõesde
coberturavegetaldasmatasdearaucáriaondeproliferaramserrarias,fábricasdemóveise
debeneficiamentodaervamate.Emdecorrênciadadevastaçãodacoberturavegetal
arbóreaessasatividadesforambastantereduzidas.
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Hoje a grande maioria das indústrias paranaenses estão voltadas para a
transformação e beneficiamento de matéria-prima proveniente das atividades agrícolas
(agroindústrias). Além destas, associadas às indústrias extrativas, existem as de
transformação de minerais que apresentam alguma expressão econômica. As atividades
extrativas minerais estão localizadas preferencialmente no primeiro planalto na exploração
de calcário, talco, chumbo, fluorita e dolomito; no segundo planalto na extração do carvão
e folhelho pirobetuminoso; além de argila, areia e rocha para brita em todo o território
paranaense.

Atualmente o Paraná possui um desenvolvido parque de indústrias de transformação
dentro da categoria da indústria tradicional como as de produtos alimentares (café solúvel,
óleo de soja), bebidas, fumo, têxtil e ainda madeira e mobiliário. As indústrias de
transformação dinâmicas do Estado do Paranú, isto é. as que crescem mais rapidamente
que as tradicionais, e portanto respondem pelo crescimento econômico, estão concentradas
na Região Metropolitana de Curitiba, com destaque para o ramo de metalurgia, mecânica,
matérial elétrico e comunicações, química, e materiais plásticos. As de papel e papelão
estão localizadas próximo as suas fontes de matéria-prima, baseadas nos reflorestamentos
de pinus do segundo planalto é na porção sul do terceiro planalto. (Fig. 1.5)

FIG.L5 - LOCALIZAÇÃO DAS PRINCIPAIS ÁREAS INDUSTRJAIS NO ESTADO EM
NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS
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1.7-Transporteecomunicação

Otransporteeacomunicaçãosãoatividadesimportantescomoindutorasdode
senvolvimento.NoParaná,otransporterodoviárioéoresponsávelpeloescoamentodo
maiorvolumedecargas,atravésdos12.000kmderodoviaspavimentadasexistentes
(9.000kmestaduaise3.000kmfederais)edos127.000Kinderodoviasmunicipaissem
pavimentação.

Otransporteferroviário,apesardoexpressivovolumedecargatransportada,
correspondenteapoucomenosde50%dototal,nãoapresentaumarededegrande
extensão,totalizando2.230Km,atravésdetrêslinhas:ligaçãoSãoPaulo-RioGrandedo
Sul,ligaçãonoroestedoParanáatéCianorteeligaçãooesteatéGuarapuava.Todas
passamporPontaGrossa,queporsuavezinterliga-seaParanaguáatravésde
Cuntiba.(Fig.1.6)

FIG.1.6-REDERODOFERROviÁRIA
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Isso representa uma razoável estrutura de apoio, em termos comparativos nacionais,
porém há ainda grande carência como nas regiões oeste e sudoeste, que embora
responsáveis por 50% da produção paranaense e 20% da produção nacional de grãos, não
dispõem de qualquer opção ferroviária de transporte. Toda a produção, assim como todo o
aporte de insumos para a agricultura, como o corretivo agrícola que é produzido na Região
Metropolitana de Curitiba, são escoados por rodovias, o que, pelo alto custo de transporte,
prejudica o produtor rural e reduz a competitividade dos produtos no mercado externo.

O transporte fluvial, a exceção do rio Paraná a montante de Itaipu, é praticamente
inexistente no Paraná.

O transporte marítimo tem no porto de Paranaguá a sua principal atividade, ficando
o porto de Antonina, atualmente paralizado, na segunda posição. Os dois portos
movimentaram cerca de 12 milhões de toneladas em 1986, em especial grãos, derivados de
petróleo, papel, óleos vegetais, farelos e café.

O Estado conta ainda com um sistema de transporte de grande eficiência e economia
que são os óleodutos que ligam o porto de São Francisco do Sul (SC) a refinaria da
Petrobrás (Araucária-PR), com 118 1cm, transportando óleo bruto; e a ligação da refinaria
ao porto de Paranaguá, com 97,6 1cm, por onde escoa o produto refinado.

O Estado possui ainda 89 aeroportos sendo 37 deles com pista asfaltada. Os maiores
aeroportos são os de Foz do Iguaçu, Maringá, Londrina e Curitiba.

O sistema de telecomunicações do Paraná apresenta elevado grau de eficiência,
destacando-se entre os Estados que compõem a federação.

II - A ECONOMIA PARANAENSE NO CONTEXTO NACIONAL E
INTERNACIONAL

11.1 - A economia paranaense na década de 70

A década de 70 foi de altas taxas de crescimento econômico para o Brasil e em
especial para o Paraná. O Brasil teve seu Produto Interno Bruto-PIE mais que duplicado de
1970 para 1980 passando de US$ 101 para US$ 232 bilhões de dólares. O Paraná no
mesmo período mais que triplicou seu PIE, passando de US$ 4,5 para US$ 15,3 bilhões de
dólares, aumentando sua participação relativa no PIE brasileiro de 4,5% em 1970 para
6,6% em 1980. Em termos de renda por capita, o Brasil passou de US$ 1.089,2 em 1970
para US$ 1.957,8 em 1980, e no Paraná, neste período, a evolução foi de US$ 646 para
US$ 2.004 conseguindo ultrapassar a média brasileira em 1980. (Dados em US$ de 1980,
segundo o IPARDES, 1988)

Numa comparação da participação relativa entre os setores que compõem o PIE
paranaense de 1970 a 1980, ponto a ponto, conclui-se que o setor agrícola, forte
consumidor de fertilizantes e corretivos agrícolas, perdeu espaço, passando de uma
participação relativa de 25,6% em 70, para 19,4% em 80. O setor de serviços
experimentou aumento de um ponto percentual, passando de 50,8% para 51,8%, e a
indústria, que é dependente dos insumos primários para transformá-los em bens de
consumo finais, de todos os setores foi a que experimentou o maior crescimento, passando

11



de23,6%para28,8%,ganhandomaisdecincopontospercentuais(1).Dentrodaindústria
pode-sedizerqueoaumentoficouporcontadoramodaindústriadetransfonuação,que
tevesuaparticipaçãoacrescidade16,1%em70para22,4%em80,jáqueoramoda
construçãociviltevesuaparticipaçãorelativadinunuidade6,2%(70)para5,1%(80),eo
ramodeserviçosindustriaisdeutilidadepúblicatevepequenoacréscimode1,2%para
1,3%.(Grai11.1)

lcD%

90-

80.

70.SERVIÇOS

40.
AGRICULTURA

INDÚSTRIA

10fransformaçã,_____..

ConstruçãocivilServiçospiibIicos
O——————---—-4-——————————

707172737475767778798(

Fonte;BaseadoemdacsdoIPARDES

GRÁFICO11.1-PARTICIPAÇÃODOSSETORESERAMOSDAINDÚSTRIANOPIB
PARANAENSE-1970/80

(1)OsbenseserviçosobjetosdamensuraçãopeloPIB,sãoagrupadoseraEuCLASSESouSETORES:
1-pnmárioouagrícolaqueenglobaagricultura,pecuátia,caça,pescaeextraçãovegetal;
2-secundárioouindústriaquedesagrega-seemtrbsramos:indústriadetransformação;daconstruçãocivil;edeserviçospúblicos(geraçãoedistribuição
deenergiaelétrica,beneflciamentoedistribuiçãodeáguaegás).Oramodaindústriadetransformaçãodesagrega-seaindaeraváriosgilneros:minerais
não-metálicos;metalurgia;quimica,mecânica;matérialelétricoecomunicações;matérialdetransporte;madeiramobilianpapelepapelão;borracha;
consoaepelesesurular,flirmacõutica;perfumaria,sabõesevelas;têxtil;vestuário,calçadosearteflitosdetecidos;produtosalimentares;bebidas;
fumo;editorialegráôcaediversos;
3-ternárioouserviçosquesubdividem-senosramos:transporteecomunicação,comércio,eintermediaçãofinanceira.Osetorterciátiooudeserviços,
serefereatodasasatividadesquesecaracterizampornãoproduzirembensmateriaisesimprestaremserviços.

Aindústriaextrativaderecursosmineraismuitoemboradevesseserenquadradanosetorprimário,estáclassificadanosetorsecundário
Çrnrlustria),pelofatodeamesmarequererpesadosequipamentosindustriais,exigirelevadosinvestimentosemcapitalfixo,tornando-sesemelhanteas
atividadesrealizadasnestesetor.
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A indústria paranaense neste período, além da significativa expansão, também viveu
um processo de crescente diversificação, com a introdução e o aumento da participação de
segmentos dinâmicos, além da modernização dos gêneros tradicionais, continuando,
porém, a ter um caráter predominantemente agroindustrial. Os produtos industriais
tradicionais, voltados para o processamento de produtos do setor primário, reduziram sua
participação no produto industrial em favor dos bens mais modernos, em especial dos
gêneros matérial elétrico e comunicações e o químico.

Numa breve análise do que ocorreu na indústria de transformação (100%), no
período de 1970 a 80, ponto a ponto, verifica-se que tiveram a sua participação relativa
diininuidaos gêneros considerados tradicionais como produtos alimentares, de 23,6% para
16,1%; madeira de 22,5% para 15,1%; têxtil de 8,4% para 4,3%; mobiliário de 3,8% para
3,7%; e bebidas de 2,9% para 0,9%. Esses gêneros tradicionais, mesmo perdendo
participação total de 61,2% em 70 pala 40,1% em 80, continuam preponderando sobre os
demais dentro da indústria da paranaense. (Graf 11.2)

TRADIlO NAIS

73 74 75

Fónte: Baseado em dados do IPARDES,

GRÁFICO 1L2 - PARTICPAÇÃO DOS GÊNEROS DA INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO
PARANAENSE (= 100%)
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Perderamaindaparticipaçãode70para80osgêneros:editorialegráfica(de3,1%
para1,2%);borracha(0,7%para0,4%);courosepeles(0,8%para0,4%);produtos
farmacêuticoseveterinários(0,3%para0,1%);perfumes,sabõesevelas(0,3%para
0,2%).Todosessesgênerosdaindústriadetransformaçãoacimacitadostiveramsua
participaçãorelativadirninuidade67,7%para43,1%.Aindústriaextrativamineral
reduziusuaparticipaçãoapraticamenteametade,caindode1,3%em70para0,7%em
80.

Permaneceupraticamenteestávelnoperíodode1970a1980,pontoaponto,ogênero
metalurgia(3,2%),esofrerampequenosacréscimososprodutosdematerialplástico(1,2%
para1,4%);mineraisnão-metálicos(de7,2%para7,7%);papelepapelão(5,2%para
6,0%),mecânica(3,2%para4,4%);ematérialdetransporte(1,7%para2,1%).

Comograndesdestaquesemtermosdeaumentonaparticipaçãorelativade1970para
1980,noramodaindústriadetransformação,tem-sevestuário,calçadoseartigosde
tecidoefumo,quedobraramdeparticipação,passandode0,5%para1,1%ede0,2%para
0,4%,respectivamente,alémdematérialelétricoecomunicaçõesquemultiplicouporsete
suaparticipaçãosaindode0,5%para3,6%.Porém,detodos,ograndedestaqueficoupor
contadaquímica,quepassoude7,7%em70para24,4%em80.

Nocasodaquímica,aalteraçãonaparticipaçãofoidevidaainstalaçãodaRefinaria
deAraucária,em1977,quemodificouqualitativamenteanaturezadessegêneroda
indústrianoParaná,quedeixoudeseressencialmenteagroindustrial(produçãodeóleos,
gordurasecerasvegetais),epassouaterapetroquímicacomoatividadepredominante.

11.2-Ocontextointernacionalnatransiçãodadécadade70paraade80

Nadécadade80ocontextodaeconomiabrasileiraeparanaenseémuitodiferenteda
décadapassada.Deumaépocadeprosperidadeecrescimentoeconômicocaracterísticoda
décadade70,passa-separaumarecessãonoiníciodosanos80.Ascansasdestamudança
depanoramapodemsersmnarizadaspelos“choques”adversosqueatingiramas
economiasemdesenvolvimentonocomeçodosanos80,comparativamenteadécadade
70,conformedadosdaTabela11.1.

TABELA11.1-ALGUMASVARJÁVEISMACROECONÔMICAS-1970/83

PERíODOSCRESCIMENTODOPIEPREÇOREALDOPREÇOREALTAXAREALDE
NOSPAíSESPETRÓLEODOSPRODUTOSJUROS

INDUSTRIAUZADOS%(1980=100)PRIMÁRIOS
(1980=100)

Média1970-7913,445109(-2,5)

19801,31001006
19811.51178722
1982(-0.5)1268123
19832.38912

FONTE:Dombusch,RudigerandStanleyFisher.‘TheWorldDebtProblem’.)vflT,1984(mimeo),inCardoso(1985)
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Baseado nas observações de Cardoso (1985), pode-se depreender que, em relação a
média anual da década de 70 para o início dos anos 80, tem-se:

a) as taxas reais de juros tornaram-se positivas e altas, fazendo com que os
pagamentos dos juros sobre os empréstimos contraidos em circunstâncias favoráveis se
transformassem num verdadeiro pesadelo;

b) o preço real do petróleo subiu em relação a década passada, mais que dobrando no
início da década de 1980, resultando em impactos negativos nas economias como a
brasileira e paranaense fortemente dependentes do petróleo. No caso brasileiro o petróleo,
embora venha perdendo peso relativo no consumo global de energia primária, ainda
representou 28,6% do mesmo em 1989, contra 38,9% em 1980. Em termos absolutos, em
toneladas equivalentes de petróleo-tep, tem-se um pequeno acréscimo de 54.092.000 tep
em 1980 para 55.811.000 tep em 1989. No caso paranaense, embora o petróleo venha
perdendo peso relativo no consumo global de energia primária (47,0% em 80 para 3 7,9%
em 89), estes impactos são maiores, posto que o Estado não produz petróleo. Em termos
absolutos, seu consumo aumentou de 3.369.000 em 1980 para 3.903.000 tep em 1989
(COPEL, 1990);

c) o preço real dos produtos primários normalmente exportados pelos países em
desenvolvimento estava caindo, significando que para manter o mesmo nível de
importação de equipamentos e insumos era necessário exportar maior quantidade. No caso
do Paraná, o Estado exporta produtos primários como café e soja e seus derivados;

d) iniciou-se uma queda no crescimento do PIB das economias industrializadas, o que
trouxe como consequência dificuldades para os países subdesenvolvidos exportar seus
produtos, prejudicando a geração de superavits nas suas balanças comerciais, necessários,
tanto para o pagamento dos juros das dividas contraídas na década passada, como também,
e especialmente, para financiar um programa de investimentos.

11.3 - O Brasil e o Paraná na década de 80

A recessão dos anos 80 trouxe consequências desastrosas para a economia brasileira e
paranaense. O PIE brasileiro sofreu um acréscimo de apenas 22% neste período. No
Paraná esse desempenho foi um pouco melhor, com crescimento de 42%. Ambos
estiveram muito aquém do desempenho verificado na década anterior, quando o Paraná
mais que triplicou e o Brasil mais que duplicou o seu PIE. (Tab. 11.2 e GraL 11.3)

TABELA 11.2 - ÍNDICE DE EVOLUÇÃO DO P113 BRASILEIRO E PARANAENSE DE
1980/89 (1980=100)

1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989

PIB-BR 96 97 93 98 106 114 118 118 122
- PIB-PR 106 97 99 98 114 115 140 136 142

FONTE: FGV - Fundação Getulio Varaas e IPARDES
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GRÁFICO1L3-ÍNDICEDEEVOLUÇÃODOPIBBRASILEIROEPARANAENSEDE
1990/89(1990=100)

ConformeavaliaçõesdostécnicosdoInstitutoParanaensedeDesenvolvimento
EconômicoeSocial-IPARDESemdiferentespublicações,tem-sequearecuperação
iniciadanoBrasilem1983/84nãoseverificounoParaná,devidoaocomportamento
negativodaproduçãoagropecuária(sobretudocafé)edaindústriadealimentos.O
prosseguimentodarecuperaçãoeconômicabrasileirade1984/85semanifestoudeforma
ampliadanoParanáemrazãodasubstancialevoluçãodaproduçãoagropecuáriaedos
setoresindustriaisaelavinculados.Em1985/86,apesardosreflexospositivosdoplanode
estabilizaçãonacional,aeconomiaparanaensemanteve-sepraticamenteestagnada,facea
quebranaproduçãoagropecuária,associadaaestiagemdofinalde1985einíciode1986,
interferindonegativarnentenaproduçãodaagroindústria.Ofortecrescimentode1987no
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Paraná foi devido ao excelente desempenho da agropecuária e da agroindústria, associado
a melhoria das condições climáticas. Em 1988, diferentemente do Brasil, o Paraná sofreu
uma queda no crescimento, em função especialmente do fraco desempenho da agricultura,
com reflexos nos serviços a ela vinculados. Em 1989 o Paraná acompanhou o crescimento
verificado no Brasil, com a indústria e o setor terciário puxando este desempenho.

Esse comportamento distinto da economia paranaense decorre fundamentalmente das
características especfficas de sua estrutura produtiva, na qual predominam a agropecuária
e a agroindústria, diferentes da nacional. Conforme avaliação dos técnicos do IPARDES
(1988), no Paraná tem-se que cerca de 60% do Produto Interno Bruto -PIB, resulta do
esforço produtivo da agropecuária e gêneros industriais a ela vinculados. No Brasil, mais
de 85% do Produto Interno Bruto-PIB provém da indústria de transformação e das
atividades comerciais e de serviços, havendo, nessa indústria, uma predominância da
produção de bens de consumo duráveis (automóveis e eletrodomésticos) e bens de capital.

Apesar das mudanças ocorridas nas décadas de 70 para 80, a indústria paranaense
permanece ainda bastante atrelada a agroindústria, só que num nível qualitativo superior,
evidenciado por um maior grau de elaboração da matéria-prima. O atrelamento da
economia predominantemente à atividade agropecuána, deixa o Estado altamente
vulnerável a efeitos climáticos, com o agravante de que sua rentabilidade é determinada
em boa medida pela politica agrícola do governo federal. Dada a quase total ocupação das
áreas disponíveis para plantio, a oferta de produtos agropecuários deverá se expandir
somente até níveis próximos dos já obtidos em 1985, ano de maior volume de produção da
agropecuária. Melhores resultados só ocorrerão caso haja ganhos significativos de
produtividade.

Cerca de 11% do PIB paranaense se destinam as exportações internacionais, sendo
que a maior parte desta produção é proveniente da agroindústria - café, soja e derivados; e,
35% se destinam ao mercado nacional. Portanto seu desempenho econômico é fortemente
influenciado pelo desempenho da economia brasileira. As relações de compra e venda do
Estado do Paraná no mercado nacional se dão preferencialmente com São Paulo (50%),
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

A dinâmica da economia estadual, a exemplo da economia brasileira, relaciona-se a
elementos internos e externos as suas fronteiras, uma vez que a sua estrutura produtiva
está articulada a economia nacional e internacional. Além disso, grande parte das decisões
que afetam o comportamento da economia paranaense está definida fora de seu próprio
setor público e privado. Dai a necessidade de se levar em consideração os rumos futuros a
serem trilhados pela economia brasileira como moldura, para se delinear um cenário
possível para o desempenho econômico paranaense e indicar uma direção em que os fatos
possam evoluir.

A recessão do início da década, causada pelo contexto internacional desfavorável,
teve maiores reflexos no setor da construção civil, mostrando a forte sensibilidade deste
frente ao comportamento global da economia. No período 1980-84, a indústria foi o setor
que teve pior desempenho, devido, basicamente, ao mau desempenho do ramo da
construção civil, com reflexos no comportamento da indústria de minerais não-metálicos e
indústria extrativa mineral. Existe uma correlação entre os comportamentos dos segmentos
econômicos da construção civil, o de minerais não-metálicos e a indústria extrativa
mineral. A construção civil é a principal consumidora dos produtos elaborados na
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indústriademineraisnão-metálicos,queporsuaveztemnaindústriaextrativamineral
paranaenseoseuprincipalfornecedordematériaprima.(Tab.11.3eGrai11.4)

TABELA1L3-ÍNDICEDEEVOLUÇÃODEALGUNSSEGMENTOSQUECOMPÕEMOPIB

PARAiVAE7VSE(1980=100)

19811982198198419851986198719881989
3

AGRICULTURA112102109107134112172155157
SERVIÇOS105969799111120132129138
1i1DÚSTP.IA104939391101108120122128
-ConstruçloCivil105103857588110112115112
-Extrativamineral846934434839353257
-Transformaçlo104899291100104120120129

-mineraisnlo-metálicos10010081737986918794
-metalúrgica10356708910398112120119
-química11597115117114124125135133

FONTE:IPARDES
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_____\
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100-

,‘,....

1980818283848586878889

Constraçãocivil

Tronsformciçõodemineralnâo-metálico

Extrativarrineral

Fmnte8aseodoemdadosdoIPAROES.

GRÁFICOIL4-Ívr.ICEDEEVOLUÇÃODAINDÚSTRIAEXTRATIVAMINERAL,DE

TRANSFORMAÇÃODEMINERAISNÃO-METÁLICOSEDA

CONSTRUÇÃOCIVILPARANAENSE1980-1989
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ifi - A INDÚSTRIA EXTRATIVA MINERAL PARANAENSE

111.1 - O contexto mineral brasileiro

Segundo dados do Departamento Nacional da Produção Mineral-DNPM, a Produção
Mineral Brasileira-PMB em 1989 foi estimada em US$ 9,0 bilhões. Neste ano persistiu um
saldo negativo de US$ 2,3 bilhões na balança comercial de bens minerais primários, com
as exportações rendendo US$ 2,6 bilhões e as importações custando USS 4,9 bilhões. O
item petróleo respondeu por 70,8% do valor total das importações e o minério de ferro por
85,3% das exportações.

Na média do período 1979/88, das exportações brasileiras de bens minerais, o
minério de ferro respondeu por 84,4% deste valor, seguido da bauxita (4,5%) e do
manganês (2,4%). Os bens minerais metálicos responderam por 92,3% do total das
exportações de bens minerais primários. (Tab. ifi. 1)

TABELA HI.1 - EXPORTAÇÃO DE BENS MINERAIS PRIMÁRIOS BRASILEIROS - em % do
valor

SUBSTÂ3JC0AS 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 MÉDIA
% % % % % % % % % % 79188

METÁLICOS
feno 89,0 85.4 VÃ 219_ .._

•‘
bawdta 5,1 3.8 6.4 6.5 4.9 4,2 3,9 5.6 4,5
mangan4s 4j 3.2 2.8 2.4 J9, ,,,9_ 2.0 2,4
niobio/tãntalo

, ,,j, ,j,, - ,,,
0,3

outros 0.7 0.5 2.0 0.9 1.6 ,j9_ ,,,,,, 03 ,,,,9,,, 0,7
NÃO-METÁLICOS
granito 0,0 0.9 0,0 0.4 0,7 0,8 1,0 2,0 0,8
cam 0.0 0.9 OS 0.9 LO LO LO 1.1 j 0,9
magnesita 0.0 LO LO

,,, jJ,, - ,, j,, 0.9
noto 0.0 0.2 0.4 0.9 0.9 0.9 0.4
quartzo ,,, .,,j,, ,,,,_, ,,,,,, ,,, ,,,,_, 0.6 9,,,, 0.0 03
outros 1.5 1.2 0.6 ,,,_ 0.6 0.9 0.7 ,,j,,,, 0,8
GEMAS E 0,7 0,5 0,4 0,2 0,3 0,3 0,4 0,9 1,6 1,3 0,7
DIAMANTE
ENERGÉTICOS
petrOleO ....L. .JL. ,,J,,, jj, ,,,9,,, ,,,,99,,,, ,,,,,,,, ,99,_, ,,,,9,,,, 2,2
gsnatuta1 ....L. 9... ,,,,99,,,, 9,, 0.0 ,,,,9,,,, 0.4 0.3 0,2
Outros ...L. ....L. ,,,9, ,,,,9,, ,99,,,,, 0.5
NÃO-METÁLICOS , j , j 4,8
METÁLICOS 95,2 94J , ,,,, ..2L.. L. ...Z... 2L. 923
ENERGÉTICOS LI L7 .JZ.. J.L .JL.. .._ia_. 2.9

FONTE: DNPM - Departamento Nacional da Produçlo Mineral
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Dasimportaçõesbrasileirasdebensmineraisprimários,namédiadoperíodo79/88,
opetróleoemmédiarespondeupor85,3%,ficandoocarvãocom6,3%eogásnaturalcom
1,3%.Osenergéticosresponderamemmédiapor92,9%dototaldasimportações(Tab.
111.2).

TABELA111.2-IMPORTAÇÃODEBENSMINERAISPRIMÁRIOSBRASILEIROS-em%do
valor

SUBSTÂNCIAS1979198019811982198319841985198619871988MÉDIA
%%%%%%%%‘A%79188

METÁLICOS
cobrc1.1000.00.00.4,,j,1.02.32.45.01,1
nco0.00.10.10.10.20.30.3j,0.50.70.3
chumbo0.50.20.10JI...._i
molibdênio0.90.30.20.10j0.20.30303
ounus1.80.60.20.20.1•9j0.10.20.1038,4
NÃOMETÁLICOS
fcrIilintcpotassica2.6lA1.2,-,7,2,6
enxofru0.50.90.81.02.44.22,72.71,8
fmlilbontcfostado0.4....19...0.1
outros0.40.10.20.20.1020.80.9060,3
ENERGÉTICOS
caMo2.94,65,97,19.92,5
gásnatuzul0303031.61,31.72.913
pebáleo89.5.jL71,7853
NÃO-METÁLICOSj,._2.33.9._9.77.48.14.8
METÁLICOS3.1120.6OA0.8j13j23
ENERGÉTICO93,994.896.897296,995.193,186,988,985.292.9

FONTE:DNPM

Adiferençanabalançacomercial,comexportaçãodemetálicoseimportaçãode
energéticos,serefletenodeficitdabalançadepagamentos.Opreçodosenergéticos
importadossãomuitosuperioresaosdosmetálicosexportados.Pode-sedizerqueabalança
comercialbrasileiradebensmineraisprunánosnadécadapassadaseresumiuna
importaçãodepetróleoecarvão,enaexportaçãodeminériodeferroebauxita.No
combatedodeficitnabalançacomercialdebensmineriasprimários,alémdosenergéticos,
nãosepodedesprezarosvaloresgastoscomaimportaçãoanualdefertilizantespotássicos,
enxofreedeminérioprimáriodecobre,zinco,molibdêmoechumbo.

NoquedizrespeitoacomposiçãodovalordaProduçãoMineralBrasileira,os
energéticosresponderamemmédianoperíodo79/88,por49,8%,osmetálicospor27,4%e
osnão-metálicospor22,8%.(Tab.ffl.3eGrai111.1)

20



FONTE: DNPM

Io aar . 1

88LOTC 1

GRÁFICO HL 1 - PARTICIPAÇÃO DAS TRÊS CATEGORIAS DE BENS MINERAIS NO
VALOR DA PRODUÇÃO. MINERAL BRASILEIRA

Vale destacar que os energéticos ocupam posição de destaque no valor da produção
mineral brasileira, mais em função do elevado preço que possui, do que em função da
quantidade produzida. No caso brasileiro, os energéticos responderam por,
aproximadamente, 9% da quantidade de bens minerais produzidos, os metálicos por 51% e
os não-metálicos por 40%.

100

80 81 82 83 84 85 86 87 88 ANO
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TABELAHL3-PRODUÇÃOMINERALBRASILEIRA-em%dovalor

SUBSTÂNCIAS1979198019811982198319841985198619871988MÉDIA
%%%%%%%%%%79/88

NÃO-METÁLICOS32.826.825.522.414.712,515,826.323,927.422.8
METÂLICOS31.631,623,426,028.523.720.927.427,633.627,4
ENERGÉTICOS35.641.651.151.656.863.863,346,348,539,049,8
VALOREM
BILHÕESUSS3,85.46.27,17.38,99,77,08.38,77.2

FONTE:DNPM

OEstadodeMinasGeraisliderouaarrecadaçãodoextintoImpostoÚnicosobre
Minerais-IUMnoperíodode1970-88,respondendoemmédiapor43,3%destevalor,
seguidoporSãoPaulo(9,6%),SantaCatarina(7,9%)eBahia(7,5%).Essesquatroestados
responderamemmédiapor68,2%daarrecadaçãodeTUMnacional.OEstadodoParaná
contribuiuemmédiacom1,7%daarrecadaçãonacional,ficandonadécimasegunda
colocação.(Tab.111.4)

TABELAHL4-IMPOSTOÚNICOSOBREMINERAIS-arrecadaçãonacionalem%dototal

ESTADO1979198019811982198309841985198619871988MÉDIA
79/88

MinasGerais43.844.241.742,243.750.7,jj,43.837936.543.3
SãoPaulo12.011,211710.98.55.48.411,310.89,6
SantaCatarina7.78.311.09.06J5,87,9
Bahia7,26.8j7.07.67.17,5,_,,,,,,,,2&.9.37.5
Amazonas-----7.04.2,,J,5.9
Para-4.05,83,879J9,35,6
Guias4.3,_5.33.74.3
Rondonia5,65.14.2j4.04.3
RioGrandedoSul,,,jJ,JLiL3.1
RioGrandedoNorte4.71,82.02,92,5
RiodeJaneiro3,92,92,6L42,42,22,5
Parand._,iL,,,t.......................J2.....J 2L1.7
Asnapa.---

-•JL,,,,,,Jj,,,jj,1.4
SUBTOTAL92.192,595,395,296,196.596,495.394.393.694,7
OUTROS7.9“.....2L....JL..J........i.

FONTE:DNPM
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ffl.2 - O setor mineral paranaense

Geologia e potencial mineral

O Estado do Paraná conta com diversificada ambiência geológica com potencial para
a ocorrência de diversos recursos minerais. O terceiro planalto paranaense tem como
substrato rochoso os derrames basálticos da formação Serra Geral (Grupo São Bento) e os
arenitos da formação Caiuá (Grupo Bauru), esses com baixo potencial mineral aflorante,
exceto como rochas-fonte para brita e areia, respectivainente, além de ocorrencias de ágata
e ametistas nos derrames basálticos. Em subsuperficie, porém, existe bom potencial para
água, gás e óleo, conforme os resultados de pesquisa efetuadas principalmente pela
PETROBRAS e PAULIPETRO.

O segundo planalto paranaense, representado pela faixa de aforamento da bacia do
Paraná, possui potencial comprovado para xisto oleígeno, carvão, urânio e argilas para
cerâmica branca e vermelha.

O primeiro planalto e o litoral, constituidos pelas rochas do embasamento da Bacia
do Paraná, formam a porção do Estado que conta com a maior diversidade em ambientes
geológicos, e por isso mesmo, com maior possibilidade em termos de diversidade de
substâncias minerais, conforme comprovado pela atividade mineral ai instalada, tanto na
extração quanto na transformação das substâncias minerais. Nesta porção existe registro
de exploração econômica de: agalmatolito, água mineral, areia, argila, barita, calcário,
calcário dolomitico, calcita, caulim, chumbo, feldspato, ferro, filito, fluorita, granito,
mármore, ouro, pirofflita, prata, quartzito, rochas para brita e uso ornamental, talco,
vermiculita. Existe ainda, conforme pesquisa efetuada pela MINEROPAR e outras
empresas em diversas oportunidades, potencial para amianto, apatita, cobre, cromo,
estanho, fosforita, grafita, ilmenita, manganês, molibdênio, níquel, platina, rutilo, terras
raras, titânio, tungstênio, entre outras substâncias minerais. Vale destacar ainda, a
ocorrência na plataforma marinha paranaense, de bacia sedimentar com potencial
comprovado para óleo e gás.(Fig. ifi. 1)
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Compartimentação geológica e arrecadação de tributos

A compartimentação geológica do Estado do Paraná condiciona o perfil da produção
mineral e da arrecadação de tributos do mesmo, e está assim representado:

a) Aproximadamente 66% da superficie do território paranaense, que corresponde ao
terceiro planalto, está coberto de espesso pacote de lavas basálticas e no extremo noroeste
por sedimentos arenosos, que conforme foi visto, são ambientes extremamente restritivos
sob o ponto-de-vista mineiro em superficie, e que por isso mesmo respondem por cerca de
8% da arrecadação de impostos do setor.

b) 22% da área do território paranaense correspondem aos sedimentos paleozóicos do
segundo planalto, com potencial promissor para recursos energéticos: xisto oleígeno,
carvão e urânio responde por cerca de 27% da arrecadação de tributos do setor. Vale
ressaltar que não estão incluidos os tributos decorrentes da produção do óleo do folhelho
pirobetuimnoso da formação Irati, que era isenta do rUM.

c) 12% da superficie corresponde ao litoral, Serra do Mar e primeiro planalto, onde o
potencial superficial é mais promissor e diversificado, com grande concentração em não-
metálicos. Esta porção geográfica é responsável por cerca de 65% da arrecadação de
tributos do setor mineral, com a Região Metropolitana de Curitiba-RMC, respondendo por
cerca de 70% deste valor ou seja, 45% do total de tributos arrecadados no setor mineral
paranaense (Fig. ffl.2 e 3).

E

ItCampartimento— Segundo plonolto (22Ly,, do territdrio).Geologicomente represen
iodo panas rochas sedimentares que compõem o bacia do Rironó.

liD1 Compartimento- Terceiro planalto (6% do território). Representado geoloqico -

mente pelas derrames bosólticos e arenitos do bocio do Riranó.

FIG. HL2 - COMPARTIMENTAÇÃO GEOLÓGICA/GEOMORFOLÓGICA DO ESTADO DO
PAR4NÁ

1 Co.nporiimento - Litoral e primeiro planalto )l/o do território). Representado geo
logicomente pelas rachou da embasomento (groniicides, matasse
dimentas cbstoqulmicas, metasulcõnicas meiocalcórios/dolomi
los oulcônicos, sedimentos etc.).
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FIG.HI.3-LOCALIZAÇÃODAREGIÃOMETROPOLITANADECURITIBAEDOS
PRINCIPAISMUNICÍPIOSPRODUTORESDEINSUMOSMINERAISNO
ESTADO.

0T

LWIOPO
•CASTJ3EElAZL

OE

UMÃ.
D’IA

.-REGIAOMETROPOLITANADECURITIBA-RMC

ARegiãoMetropolitanadeCuritibaéaporçãodoEstadoqueconcentraamaior
atividademineralequepossuiamaiordensidadedemográfica,estabelecendo-seaíos
maioresconflitosentremineraçãoeomeioambientenoEstadodoParaná.

ImpostoÚnicosobreminerais-ILJM

Todasasinformaçõesestatísticasrelativasaindústriaextrativamineralparanaense
relatadasnestetrabalho,estãocalcadasnasinformaçõesprestadaspelosprodutores,por
ocasiãodorecolhimentodoRJM,viapreenchimentodoDocumentodeArrecadaçãoda
ReceitaFederal-DARF.AMineraisdoParaná-MINEROPAR,vinhaacompanhandoo
comportamentodasatividadesdeextraçãodesubstânciasmineraisnoEstadoatravésdeste
instrumentoaté1988.ComapromulgaçãodanovaconstituiçãoseextinguiuoIUM.,ea
tributaçãodasatividadesdeextracão,tratamentoebeneficiamentodeminériospassoua
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ser realizada pelos Estados através do Imposto sobre circulação de mercadorias e serviços
ICMS.

Imposto Único sobre Minerais-IUM era um imposto especial, instituido e cobrado
pela União sobre todas as substâncias minerais exploradas. O RIM referente ao ouro e
demais metais nobres e pedras preciosas era de apenas 1% sobre o valor de venda, e nas
demais substâncias era de 15%.

Em termos de valor sobre o qual incidia o JUM (valor tributável), o do calcário para a
fabricação de cimento, o da água mineral, do ferro, do manganês, da cassiterita, da gipsita,
do sal marinho e do pirocloro, eram fixados através de portarias do Ministerio da Fazenda.
Eram valores “pautados”, ou seja, compostos através de unia planilha de custos. No caso
do carvão mineral, o valor tributável do minério era o preço de venda fixado pelo
Conselho Nacional do Petróleo-CNP. Nas demais substâncias o valor tributável para efeito
do IUM era o preço da operação (preço de venda) no momento do fato gerador.

Era dito imposto único porque incidia uma só vez. Se o imposto fosse pago no
momento da extração da substância mineral, não era mais cobrado nas outras etapas, até o
momento da sua industrialização (mudança na identidade, não só fisica, como também
química da substância mineral), quando a substância mineral ficava sujeita ao Imposto
sobre Produtos Industrializados-IPI e ao Imposto sobre Circulação de Mercadorias-ICM.

O IUM podia ainda ser creditado (abatido) pelas indústrias consumidoras da
substância mineral na proporção de 10% do JUM pago a ser debitado do IPI devido na fase
da industrialização, e de 90% do JUM pago sobre o 1CM devido.

Ficavam isentas do RIM as substâncias extraídas para o emprego efetivo na cons
trução e conservação de estradas de rodagem e de ferro, de aeroportos, túneis, barragens e
outras obras assemelhadas, além das substâncias minerais utilizadas como matéria-prima
na industrialização de adubos, fertilizantes e defensivos agrícolas, ou na agricultura como
conetivos de solos. Esta isenção acabou ocasionando uma informação subestimada da
produção principalmente do dolomito, que tem como destinação principal a manufatura do
corretivo agrícola, uma vez que o produtor não se via obrigado a informar a produção
desta substância quando a mesma não estava sujeita ao IUM. A areia e a brita, muito
embora estivessem isentas do IUM quando destinadas a obras públicas, acabavam sendo
declaradas por pressão dos órgãos estaduais, contratantes destas obras.

Principais municípios arrecadadores

Os principais municípios geradores e arrecadadores de tributos do setor mineral
paranaense no período de 1979-88 foram: em primeiro lugar, o de Rio Branco do Sul, que
respondeu em média por 26,2% desses impostos, produzindo essencialmente rocha
calcária; o segundo foi Figueira, respondendo por 10,6% em média e produzindo prin
cipalmente carvão; o terceiro foi Adrianópolis, que respondeu por 8,3%, produzindo
principalmente chumbo; o quarto e o quinto foram respectivamente Campo Largo (7,9%)
produzindo especialmente calcário, água, caulim e ouro, e Sapopema (6,9%) produzindo
carvão. Estes cinco municípios responderam por quase 60% do total de tributos
arrecadados no período.
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Fonte: Boseodo em daios do MINEROPAR.

GRÁFICO HL2 - PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS MUNICÍPIOS DO PARANÁ NA
ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO ÚNICO SOBRE MINERAIS

29



Principaissubstânciasproduzidas

Calcário

OcalcárioésemdúvidaomaisimportanteinsumomineralproduzidonoEstadodo
Paraná.AcontribuiçãorelativadocalcárionoValordaProduçãoMineralParanaensefoi
emmédiade30,1%noperíodo1979-88.(Tab.ffl.6eGraL111.3)

Aregularidadedacontribuiçãodocalcário(máximade34,5%emínimade26,1%)é
outrofatorquereforçaaimportânciadestasubstânciaparaaindústriaextrativamineral
paranaense,contrastandocomasdemaissubstânciassobesseaspecto.Umfatoque
contribuiparaestaconstânciaéqueaproduçãodocalcárioparaaindústriacimenteirano
Estadoéummercadocativo,comduasempresas:aCompanhiadeCimentoPortlandRio
Branco,eaCompanhiadeCimentoItambé,realizandoalavraparaoseupróprio
abastecimento.

Asreservasbrasileirasdecalcáriosãodaordemde41,3bilhõesdetoneladas.O
Paranátemasegundamaiorreservabrasileiradecalcário,com3,8bilhõesdetoneladas
medidas,ficandoatrássomentedeMinasGeraisquepossuireservade7,9bilhões.

Doaproveitamentoderochascalcárias(calcárioedolomito)noEstadodoParaná,
segundodadosdaMINEROPARde1986,45%sedestinamàsindústriascimenteiras,45%
àindústriadecorretivosagrícolas,8%paraaproduçãodecale2%parausoindustrial.

Quantoaoporte,asempresasprodutorasderochascalcáriasnoEstadodoParaná,
comexceçãodascimenteiras,dividem-seemxmcroempresas(47%),pequenasempresas
(51%),emédiasempresas(2%),deacordocomoscritériosdoCentroBrasileirodeApoio
aPequenaeMédiaEmpresa-CEBRAE.Amaioriadasempresasproduzcalcáriopara
maisdeumafinalidadeeapresentaumaestruturafamiliarondeosproprietáriosquase
sempreexercematividadesmultiplas.Tem-seaindaqueosetoréempregadordemão-de-
obranãoqualificada,representadapor87%dototaldosempregadosnestesetor.

DasrochascalcáriasproduzidasparacorretivosdesolonoEstado,43%foram
consumidosinternamente,sendoorestanteexportadoparaSantaCatarina(23%),Rio
GrandedoSul(15%),MatoGrossodoSul(11%),SãoPaulo(5%),MatoGrosso(2%),
Goias(1%)eMinasGerais.

DacalproduzidanoEstado,54%foiconsumidainternamenteeorestanteexportado
paraSãoPaulo(20%),SantaCatarina(15%),RioGrandedoSul(8%),MatoGrossodo
Sul(2%),Rondônia,MinasGeraiseRiodeJaneiro.Amaiorpartedacalconsuinidano
EstadodoParanáfoiparaaconstruçãocivil(81%).

DocimentoproduzidonoEstadoem1986,66%foiconsunudointernamenteeo
restanteexportadoparaSantaCatarina(17%),RioGrandedoSul(9%),outrosestados
(6%)eoutrospaíses(2%).Em1988oParanáproduziu2,1milhõesdetoneladasde
cimento,oquerepresentou8,1%daproduçãonacional.
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TABELA HL 6- PRODUÇÃO MINERAL PARANAENSE - em % do valor da produção

SUBSTÂNCIAS 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1984 1987 1988 MÉDIA
79188

calcário .2l ,.22_ ..QA. JlL L ii. — 30.1
carvão Li j N3 292 .9 2 ,4 18.9
brita 9.9 8.9 3

- j ,,
13.0

chumbo 15.2 15.1 9,9 85 8.2 8.1 6.3 1.6 8.9
talco L ,,L ,.... L. ,L
areia 9.4

,

6.2 6.5 7,,,,, 4,,, já,,, 6.6 6,7
ara 6,9 j 4A 43 35 Z7 Z7 52 j 52 45
dolomito 0.7 2.7 4,2 ,j j 6,2 ,j 3,3
água mineral LO j j L4 j 1.9 j j 1.7

0.8 1.0 ,_,,, ,_,,,,, jj_ 1.6
caulim jj,,, ,j ,,j,, , 15 j ,j 1,3
prata ,,j,,, ,JL,, .J..... ..lL... 1.3
fluorita 1,9 0.0 ,,,9,,, 0.3 0.0 0.5 4.2 0.9
orno , 0.0 0,9 0.0 1.5 0.5
guartaito 0.4 0.7 0.4 9_ 0.0 0.5 0.3
filito (IA 0.1 02 02 ,Q j 0.3 02
mãimõrt 1,0 0.1 LO 9_ 0,1 ]_ 0,1 02
ferro 0,3 0,2 0.5 02 0,0 0.1 0,0 LO j 0.1
arenito 0.1
calcita 0,1 0.0 ,,,,99,,,,, ,,,9_,, ,,,9j,, 0,0
pfrofllita j_

-
,, 0.0 0.0 0,0

outros - 02 0.3 02 j - 0,1 0.0

NÃO-METÁLICOS 74,9 ,9_ 73.8 60,6 70.6 2 712 716 752 71.2
METÁLICOS 16.5 j 102 j9 ,,jj ,,j7 ,,j - ,,, 10,8
ENERGÉTICOS , j,,,, jj,,, 18.6 j,, 17,0 18.2 18,0
VALOR
MILHÕES USS 212 21 8 34.5 34,7 21.5 ,_2 254 24.6 245 27.5 26.0

FONTE: baseado em dados da MINEROPAR

OBS: A presente tabela foi montada com base nos dados relativos ao recolhimento do IUM e merecem as seguintes ressalvas:
1)- São isentas da imposto as substâncias utiliandas na execução de obras públicas, como também as utilimdas para corretivo agricola. Esse fato faz com
que muitas quantidades dessas substâncias utiliendas paza esse fim, em especial do dolomito para corretivo, não sejam contempladas na tabela acima,
2)- O ,dato betuminoso extraido pela PETROBRAS cor São Mateus do Sul não recolheu IUM;
3)- O granito aqui considerado é aquele utiliasdo como matétial de revestimento ou omamcntal
4)- Em outros inclui-se: agalntatolito, ardósia, banIa, diamante, fcldspato e vemricuiita

Carvão Mineral

O segundo colocado, em termos de participação relativa no Valor da Podução
Mineral Paranaense foi o carvão mineral, que respondeu por 18,0% deste valor, em média
no período 1979-88. Essa posição já foi ocupada em anos individuais por outras subs
tâncias como o chumbo, o talco e a brita

O carvão mineral brasileiro, até o recente plano de estabilização econômica, era
contemplado pelas políticas protecionistas do governo federal que subsidiava o preço final
ao consumidor e monopolizava a sua comercialização, incentivando a sua colocação no
mercado. Esse esforço era em função do interesse do governo federal, até então, em reduzir
o deflcit na balança de pagamentos, fortemente pressionada pela importação do petróleo.
As cimenteiras eram um desses alvos, posto serem grandes consumidoras de derivados de
petróleo para fins energéticos, e por apresentarem facilidades tecnológicas de substituição
do petróleo pelo carvão, além do fato de que parte do rejeito da queima do carvão, as
cinzas, poderem ser incorporadas ao produto final.
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Noperíodo1980/88,oParanáconsumiuemmédia548miltoneladas/anodecarvão
mineral,dosquais61%foramimportadose39%produzidosnopróprioestado.O
consumosetorialnamédiadoperíodofoique54%destecarvãofoiconsumidona
indústriacimenteira;23%paraafabricaçãodepapelepapelão;13%paraageraçãode
eletricidade;9%paraaindústriadealimentose1%paraoutrasfinalidadescomoa
indústriacerâmica,química,não-ferrosos,etc.(Tab.ffl.7)

TABELATIL7-DADOSFÍSICOSQUANTITATIVOSSOBREOCARVÃOMINERAL
PARANAENSE-1980/88-produção,importaçãoeconsumosetorial

198019811982198319841985198619871988MÉDLAEM
79/88%

PRODUÇÃO20320319719622525325225824022539
IMPORTAÇÃO(918123534628538638839748349435561
CONSUMOTOTAL338451523482540580615652747548100
-cimento13020525024228833338039842129454
-papelepapello10513614412811411411212415012523
-e1eticidade8861735376686152977013
-alimentos2343535957547373479
-guirnica-------441-

-certmica91811-1----4-

-tOxlil----2------

-nlo-femosos------5--1-

-ouSos42826-431261

FONTE:baseadoemdadosdaCOPEL.

OBS:asdiferençassãovariaçõesnosestoqueseperdas.
(*)provenientedeoutrosestados.

Aproduçãointernadecarvãopraticamentemanteve-seestávelnoperíodode1980-
83comproduçãomédiaanualde200miltoneladas,dandoumsaltonoperíodo
subsequente(84/88)comproduçãomédiaanualde246miltoneladas.Esteincrementonão
foisuficienteparafazerfrenteaoaumentodoconsumoquesaltoude338miltoneladasao
anoem1980para747milem1988,oquecontabilizaumaumentoabsolutode409mil
toneladas.Osuprimentodesteaumentodademandadeu-seviaimportação,quepassoude
181miltoneladasaoanoem1980para494milem1988,oquecontabilizaumaumento
de313miltoneladas.

Osetorcimenteirofoioprincipalsegmentoresponsávelporesseaumentosaltandode
umconsumode130miltoneladasaoanoem1980para421milem1988,ouseja,do
incrementonoconsumototal(80/88)quefoide409miltoneladas,291milfoide
responsabilidadedosetorcimenteiro.Estefatosóreforçaaimportânciadestesegmento
econômicoparaosetormineralparanaense,pois,alémdeseromaisimportanteprodutor
econsumidordaprincipalsubstânciamineralproduzidanoEstado,ocalcário,étambémo
principalconsumidordosegundomaisimportantebemmineralproduzidonoEstado,o
carvãomineral.(Graf:ffl.4)
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79 D 81 82 83 84 85 86 87 88
Fonte: Baseado em dados cki MINEROP4R

GRÁFICO IIL3 - PARTICIPAÇÃO DAS PRINCIPAIS SUBSTÂJVCL4S NO VALOR DA
PRODUÇÃO MINERAL PARANAENSE
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O que se pode depreender desses dados é que existe espaço para o carvão mineral
paranaense ocupar, substituindo as importações, desde que as indústrias produtoras
consigam produzir dentro das especificações técnicas necessárias exigidas pelo setor
consumidor e a preços competitivos.

A produção de carvão no Estado do Paraná é representada por duas empresas: a
Companhia Carbonífera do Cambuí (94% da produção) e a Klabin do Paraná Mineração
S.A., (6% da produção). As empresas cimenteiras poderiam vir a ser despertadas pelo
interesse na mineração do carvão para suprimento próprio, a exemplo do que fazem para o
calcário.

Em termos de reserva, o Estado do Paraná detém a terceira maior reserva brasileira
de carvão mineral com cerca de 73 milhões de toneladas, ou seja 1,3% da reserva
nacional. A reserva brasileira é estimada em 5,5 bilhões de toneladas, dos quais 3,9
bilhões estão no Rio Grande do Sul e 1,5 bilhões em Santa Catarina.

Algumas considerações sobre a indústria do cimento até a década de 70, a indústria
cimenteira mundial mantinha-se na expectativa, principalmente nos países desenvolvidos,
de uma queda relativa na participação do cimento no mercado de construções, como
consequência do avanço na utilização de estruturas metálicas, plásticas e outros produtos
alternativos.

A crise do petróleo em 1973, e o salto nos preços em 1979, impulsionou a indústria
do cimento a busca de unia maior eficiência energética. Em 1979 somente o óleo
combustível passou a representar 45% dos custos diretos totais na fabricação de cimento.
Nesta linha de ação as indústrias se voltaram para a utilização de carvão e outros insumos
energéticos menos nobres que o óleo combustível, quase que exclusivamente utilizado até
então.

A substituição do óleo pelo carvão foi um grande sucesso, e o setor industrial
cimenteiro paranaense teve seu perfil de consumo total de energia em 1989 (toneladas
equivalentes de petróleo - tep) representado por: carvão mineral 72,1%, eletricidade
27,6%, óleo diesel 0,3%, não utiliza óleo combustível desde 1985, contra a participação de
52,1% em 1980. No Paraná, como de resto nas demais cimenteiras brasileiras,
efetivamente a politica de substituiço, subsidiada pelo governo federal, teve o seu objetivo
alcançado. Esta “adaptação a crise”, ao lado do encarecimento da energia, muito
provavelmente assegurou ao cimento o seu lugar de principal insumo na indústria de
construção civil nas próximas décadas.

Os insmnos básicos utilizados na fabricação do cimento são o calcário, a argila, a
gipsita (gesso), a energia elétrica e o óleo combustível, este agora substituido pelo carvão
mineral. O Estado não produz a gipsita e importa parte do carvão mineral consumido. As
cinzas tem sido incorporadas ao produto final, substituindo desta forma a argila. O carvão
importado é proveniente principalmente de Santa Catarina. O Paraná não possui reservas
de gipsita, e a indústria paranaense utiliza gesso artificial (fosfogesso), produzido pela
Rhodia/Serrana em Cajati/São Paulo e pela Companhia Carboquímica Catarinense em
Tubaro/Santa Catarina.

Um exemplo singular de obtenção de gipsita é dado pelo Japão, que não dispõe de
jazidas de gipsita e no entanto tem toda uma indústria de construção civil a base de gesso,
simplesmente valendo-se da recuperação de tratamento de gases industriais. O dkfxido de
euzofre provém dos gases das chaminés, e a cal utilizada na purificação é fornecida pelo
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calcário,disponívelemabundância.Gera-seassimumamatériaprimaqueopaísnão
possui,queéagipsita.(Cincotto,1987).

Demaissubstâncias

OterceiromaisimportanteinsurnomineralnacomposiçãodoValordaProdução
MineralParanaenseéabrita,quenoperíodode1979-88respondeupor13%destevalor.
AparticipaçãorelativadabritanoValordaProduçãoMineralParanaenseémuito
inconstante,variandode6,2%a22,3%,oquearigordeverefletirasoscilaçõesnonível
deatividadedosetordaconstruçãocivildemaneirageral.

OquartoinsumomineralmaisimportantenacomposiçãodoValordaProdução
MineralParanaenseéochumbo,quenamédiadoperíodoparticipoucom8,9%da
composiçãodestevalor.Detodososinsumos,ochumboéoqueapresentaamaiorqueda
percentualnaparticipaçãorelativa,caindode15,2%em1979,quandoocupavaasegunda
posição,para6,3%em87e1,6%em1988(12a.posição).

Dasquatroempresasinineradorasqueoperavamaté1987,somenteduasrecolheram
ImpostoUmcosobreMinerais-JUMnoanode1988:RochaExploraçãoeComérciode
MinériosLtdaeMineraçãoSãoBrazS.A.Asdemais,PlumbumSAIndústriaBrasileira
deMineraçãoeMineraçãoPerau,nãodeclararainAánicaempresaqueoperavana
metalurgiadochumbo,aPlumbuxnMineraçãoeMetalurgiaS.A.,foirecentemente
vendidaparaaSociedadePaulistadeMetais.

OParanátematerceiramaiorreservadechumbo,ocupandoaté1987oterceirolugar
naproduçãonacionaldeconcentradodechumbo.Das249miltoneladasdechumbo
contidodareservabrasileira,oParanádetém6%com16miltoneladas.MinasGerais
detémamaiorreservacom199miltoneladas,seguidodaBahiacom33mil.

Oqueestáacontecendocomochumboemtennosnacionais,entreoutrosfatores,éo
crescimentodosetorsecundárionomercado,ouseja,oabastecimentodaindústriapor
chumboprovenientedeoutrasfontesquenãodiretamentedalavramineral(chumbo
primário).Oabastecimentovemsedando,especialmente,dareciclagemdochumbodos
acumuladores(baterias)dosveículosusados,comercializadosabasedetroca.Aprodução
dechumbosecundáriopassoude52.000toneladasem1986para58.900toneladasem
1989,representandoumaumentodeparticipaçãode57%para64%nototaldaoferta,
tendojáatingido70%em1989.(Tab.ffl.8)

TABELA111.8-OFERTADECHUMBOPRIMÁRIOESECUNDÁRIONOBRASIL-1986189-

(em1.000toneladas)

1986198719881989
Chumboprimário32,729.827,235.0
Chumbosecundário52,058.469.358.9
Totaldaoferta91,2105,298,692Ã
%doaccundanonaofertatolal57,056,070,064,0

FONTE:ICZ-InstitutodoChumboeZinco
OBSChumbosecundárioátodoaquelenãoproduindodiretamentenaatividademineral.
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Na pauta de importação brasileira de chumbo, a participação da sucata (chumbo
secundário), já é bastante significativa. No ano de 1988, por exemplo, foram importadas
cerca de 31.000 toneladas deste produto o que corresponde a 1/3 do consumo.

No Brasil. em tennos de consumo setorial de chumbo nos últimos anos, tem-se que as
baterias (acumuladores) responderam por 68% do total consumido em 1989, o que é muito
próximo dos padrões internacionais.(Tab. 111.9)

TABELA 111.9 - EVOLUÇÃO SETORJAL DO CONSUMO DE CHUMBO NO BRASIL -

1986/90

1986 1987 1988 1989 1990
% % % %

Acuniuladores 60.1 65.8 70.0 68.2 76,1
Oxida5 16,3 16,5 14.2 12,4 13.7
Soldas 3,6 2,8 4.9 3.9 3.7
Siderurgia 2,6 3.2 3.3 3.3 3,2
Cabos 3.0 1,9 2,5 2,0 0.7
Artaibtos 1,6 2,5 1,1 1.2 1,9
Total 87,2 92,7 96,0 91,2 97,3

FONTE: ICZ - los tolo do Chumbo e Zinco

A indústria de chumbo no Brasil tende a seguir o padrão dos países industrializados.
Nestes países, a coleta de acumuladores usados é bem organizada, e a preparação para a
fundição se faz em bases eficientes, sendo a indústria de chumbo secundário de máxima
importância no padrão de abastecimento. Nos Estados Unidos o chumbo recuperável de
sucata excedeu a produção nacional das minas desde 1945. Neste país, mais de duzentas
companhias processam sucatas de chumbo provenientes principalmente da reciclagem de
acumuladores.

O quinto insumo mais importante na composição do Valor da Produção Mineral
Paranaense é o talco. O Paraná é o maior produtor nacional de talco. Das 445 mil
toneladas produzidas em 1990, o Paraná respondeu por 73,4%, seguido da Bahia que
respondeu por 11,0% desta produção, São Paulo que ficou com 10,8% e Minas Gerais com
4,5%. Em termos de reserva, das 68,54 milhões de toneladas de talco contabilizadas
nacionalmente, Minas Gerais detém a maior fatia com 55% desta, seguido da Bahia com
23%edoParanácom 16%.

O talco já participou com 13,8% na composição do Valor da Produção Mineral
Paranaense em 1980, decaindo a partir dai até 4,1% em 1984, ano a partir do qual tem
apresentado uma recuperação, chegando a 6,4% em 1988, mesmo assim atingindo menos
da metade da importância relativa que já desempenhou. Na média do período analisado, o
talco participou com 7,3% do Valor da Produção Mineral Paranaense.

Em termos quantitativos, após o pico verificado em 1981, quando se apurou uma
produção de 580 mii - toneladas, seguida de uma queda vertiginosa no ano seguinte,
quando se produziu 180 mil. - toneladas, existe uma tendência crescente de
produção. As oscilações verificadas na participação do Valor da Produção Mineral
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Paranaensesãoexplicadaspelacombinaçãodasvariaçõesdovalordoprodutodeclarado
paraefeitodacobrançadoIUM,comasquantidadesproduzidas.

OsextoinsumomineralmaisimportantequecompõeoValordaProduçãoMineralé
aareia,com6,7%namédiadoperíodo1979-88.

Osbensminerais:calcário,carvão,brita,chumbo,talco,areia,argilaedolomito
responderamemmédiapor88,5doValordaProduçãoMineralParanaensenoperíodo
1979/88.Emtermosdecategoriadebensminerais,oEstadodoParanáéumforte
produtordebensmineraisnão-metálicos,quecompuseram71,2%doValordaProdução
MineralParanaensenamédiadoperíodode1979/88.Osmineraisenergéticos
participaramcom18,0%eosmetálicoscom10,8%.(Tab.ffl.6eGrafffl.5)

100%-

70

60Nãomet6licos(calcdrio-brita-talco-areia-etc)

50

Energéticas(carvão)

798081838485868788An’

Fonte:BaseadoemdalosdaMINEROPAR

GRÁFICOIIL5-PARTICIPAÇÃODASTRÊSCATEGORIASDEBENSMINERAISNO
VALORDAPRODUÇÃOMINERALPARANAENSE
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Cabe destacar, em termos de aumento na participação percentual relativa no Valor da
Produção Mineral Paranaense, o desempenho da fluorita e rochas ornamentais (granito e
mármore).

A fluorita passou de unia percentagem praticamente nula na primeira metade da
década, para 4,2% em 1988. Este fato deve-se a entrada em operação das atividades da
Mineração Dei Rey Ltda e da Mineração Nossa Senhora do Carmo (Grupo Sartor), que
iniciaram a exploração do minério de fluonta das jazidas de Mato Preto e de Volta
Grande, ambas no município de Cerro Azul. A jazida de Volta Grande é de concessão da
MINEROPAR S.A., e foi repassada a exploração, mediante participação em “royalties”, ao
Grupo Sartor. Em termos de reserva, dos 3,8 milhões de toneladas de fluorita brasileira
(CaF2 contido), 2,0 milhões são paranaenses, ou seja, aproximadamente 52% das reservas
nacionais conhecidas. A segunda maior reserva localiza-se em Santa Catarina que detém
1,8 milhões de toneladas (46% das reservas nacionais). O restante das reservas (2%) se
localizam nos Estados do Rio de Janeiro e da Bahia.

As rochas ornamentais (granitos e mármores), passaram de 2% em 1979 para 3,7%
em 1988. Das 65 marmorarias atendendo ao consumidor final no Paraná, 25 estão
localizadas na Região Metropolitana de Curitiba e 40 estão distribuídas pelas cidades do
interior do Estado. A Região Metropolitana de Curitiba conta ainda com as 11 empresas
que operam na lavra de granito, 8 que atuam no desdobramento, além de 2 atuando em
comércio e representação.

Cerca de 70% dos granitos utilizados na indústria de transformação são provenientes
de minas do próprio Estado. A maior parte do restante provém dos estados de Santa
Catarina e São Paulo. No caso do mármore, 100% do utilizado é proveniente da Bahia e
Espirito Santo. Os granitos paranaenses atingem ainda o mercado de seis estados,
destacando-se São Paulo como o grande consumidor de chapas polidas. No exterior são
atendidos os mercados dos Estados Unidos, Itália, Japão, Espanha, México, Australia e
Paraguai. Até o presente, os revestimentos graníticos não sofreram a concorrência direta
dos revestimentos cerâmicos que imitam o granito. Entretanto, estes revestimentos vem
experimentando nos anos recentes uma evolução constante, tanto na qualidade e
resistência como na beleza dos padrões, devendo concorrer com os mesmos num futuro
próximo.

Quantidade e preço dos bens minerais produzidos

A série histórica montada para a quantidade e preço de bens minerais produzidos está
baseada em dados recolhidos dos formulários utilizados para o recolhimento do IUM,
quando o produtor informava a quantidade produzida e o valor da operação em que incidia
o imposto. Conforme já esclarecido, nem toda a substância produzida estava sujeita a
tributacão, existindo isenções. Quando isso ocorria, o produtor ficava praticamente
desobrigado de prestar essa informacão, fato esse que distorce os valores sobre a
quantidade computados nesta série histórica.

Os cálculos relativos ao preço declarado foram estimados com base na somatória do
valor corrente declarado no ano, convertidos em dólar pela taxa de câmbio anual da
Fundação Getúlio Vargas. Este tipo de conversão traz algumas distorções, especialmente
quando há altas taxas de inflação no período. Outro tipo de problema relativo ao preço, é
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queasvezesoprodutordeclaravaopreçorelativoaoprodutosemi-elaborado,oqueeleva
sobremaneiraopreçodomesmo.

Adespeitodosproblemasquepossamadvirtantodasconversõesutilizadas(valore
quantidade),comoosdeconentesdasinsenções,acredita-sequeasériehistóricamontada
seprestaparadarumaordemdegrandezasobreaquantidadeepreçodosbensminerais
produzidosnoEstadonesteperíodo.

Emtermosdequantidade,namédiadoperíodo1979/88,oParanáproduziucercade
10,5milhõesdetoneladasdebensmineraisporano,dosquaisocalcáriorespondeupor
cercade32,3%,aareia24,3%,abrita16,7%eaargila11,2%.Merecedestaqueaindaa
quantidadeproduzidadedolomito,queparticipounamédiacom5,2%,degranitocom
3,6%,otalcocom2,6%eocarvãocom2,1%.Essesbensmineraisresponderampor
praticamentetodaaquantidadedebensmineraisproduzidosnoEstado.(Tab.ifi.10)

Noquedizrespeitoaopreçodassubstâncias,chama-seaatençãoparaaenorme
diferençanopreçomédiodagrandemaioriadosmineraisnão-metálicos(calcário,areia,
brita,argila,dolomito,granito),queatingemvaloresinferioresaUS$2.0/t,quando
comparadosaopreçomédiodocarvãomineral(US$20.3/t)queéuminsumoenergético,
oudoconcentradodechumbo((JS$48.3/t)queéurubemmineralmetálico.Chama-se
atençãoaindaparaopreçomédiodafluonta(US$115.8/t),insinuonão-metálico
destinadoespecialmenteparaaelaboraçãodoácidofluorídricoecomofundentena
metalurgia.(Tab.ifi.11)

TABELAHI.1O-QUAJVTIDADEDEBENSMINERAISPRODUZIDOSNOESTADODO
PA1?AIrÁ-1979/88

VIVIVADE/0979198099811982198319841983198619971988MLD1A

sulisrÁNa479188

X1.000.00f)T
Cateio3.173.133,945.043.373,483.532.803.693.863,60

Metr2.602.082.762392.222,041,922342,702,55

u,iu1,411,051,911.622.102.752,241,371.831.359.77

Ae9it1.271.511301.641.130,831.000.940.921.17

Dotasato0.160.090.230.160.370.45I1.691,010,54

ISmoilo0.210.390.490,120.030,050.023v”0,960,750,38

ToIro0.200.230,380,18530,240,240.280.320,27

CoraSoL2.200.23ãa_0.22

SUBTOTAL9.319,951173O9.749.64311.9911,301050

X1000t
Mirara,,7,320,419,9‘“Z”3,12.53,43,35,3269.933.9

Fitito13,348.741.427.19.85.3,,,,,,,j,,,,17.931.022.222.2

Cadim223-17,017,171O17,221325,628.429,321,8

ÁoMioraol16.2•_,18.616.697.818.820.929.825.030.220.5

Chombo213,,,,,34.017.7123140838,512.88.116,1

9,,,,24.116.41,37.4

Poslilito2,64.838“i”8,64.75,6•“i’”.-4,1

Floorita--..-5,31,0.0.713,82.1

CairO,1,92.69.60,1--.-.-1,4

A94lmalotito0,10.4IA1,81.50,40,20,2--0,5

BanI,0,10.91,72,2------0,5

X1000r...2
AdOtio9,18,79.0‘‘“8.911.425,5111.673.1,_,26.5

EMTOlVELADAS
Prata0,950,851,803032.884302353,392.412,902.49

Ouro-----0,01-0,050,030,02-

ESfQrJILOTEs
Dimoa,Io8518036094190O11881719150-397

FONTE:baseadoeradadosdaMINEROPAR.
OBS:-densidadedaareiaedabeitautilizadaparaaconversãofoide1,5tfm3,adogranitoedominnorefoide2,8t/m3;

-aquantidadedechumboeferroéodeconcentradodeminério;
-(—)valormuitopequenoparaaescalaadotadaoudadonãodisponivel;
-aquantidadedecanrãoinformadatemcomofonteaCOPEL.
-tom-seregistroaindadaproduçãodearenito.feldspato,quartlito,vermiculita;
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TABELA IIL 11 - PREÇO MÉDIO ANUAL DO VALOR DECLARADO PARA EFEITO DE
TRJBUTAÇÃODOIUM- em dólar por tonelada

FONTE: baseado em dados da MINEROPAR
OBS: -(l)valorporgrama

- densidade da areia e da brita utilizada para a conversão foi de 1,5 tJm3, a do granito e do mánnore foi de 2,8 tJm3;
- taxa de cámbio utilizada é o da média anual da Fundação Getulio Vargas
-o preço do chumbo refere-se ao concentiado do minério

Mão-de-obra ocupada no setor

Em termos de mão-de-obra ocupada oficialmente, segundo o Departamento Nacional
da Produção Mineral-DNPM, tem-se que na média do período 197 9/88, o setor mineral
paranaense foi responsável por 3.280 empregos diretos, com a mineração do carvão
respondendo em média por 29,3% destes empregos, o calcário por 19,1%, o talco por
16,9%, o chumbo por 11,4% e o dolomito por 6,3%. A mineração dessas cinco substâncias
responderam por 83,0% do total da mão-de-obra ocupada diretamente no setor. (Tab.Ill. 12
eGraíffl.6)

TABELA HI. 12- MÃO-DE-OBRA OCUPADA NO SETOR MINERAL PARANAENSE(MINA E
USINA)- em número de empregados

SUBSTÂNCIAS t979 1980 1981 1982 1983 1984 1981 1986 1991 1999 MÉDIA ?,IÉDOA

__________

19/88 %

calcário

dmmb,
dobrei,
1a minreol

brio
ulite

dremoobo
vomindita

fotárpeto
olcit,
TOTALPR

PR/PAIS

FONTE DNPM

SUBSTÁ]CIAS 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 MÉDIA
79188

Arçãa 03 0,9 0,9 0.7
Meia 0,7 03 0,9 03 0,5 03 0,9 0,9 03 03 0.7
Granito 03 03 03 0,9 0,5 4,5 03 03 1,1 1.8
Brita ,,•_ 2.1 3.2 1.9 1.8 2,5 13 1.9
Dolomito j 1,9 4.2 1.7 1,9 9 1,9
Calcário •••_j ••_j 2,7 •,,_ 1,9 1,9 ••_,, 3,0 2,4 2,2
Filito Si 1.1 1.5 2.7 4.5 3.7 1.6 13 2.1
Talco 12.4 ,j ,jz ......_.i
Mármore ,,,, 3,9 4.4 8,4 9,9 -

Caulinr .J.L.. ...2P.d.. ..,JL ..JLL .....2. ....J. —

Carvão 24.9 ,,j, 20.5 18.6 —

Água ,j ,•jj ..jij —

Fluorita - - . -

-
jjj -

Chumbo 18 ] 6 i,o
Prata(1) 0,2 ,,_,9 0,2 0.2 ,_, 0.1
Ouro(fl

13 23

12.9 123
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Fonte:BaseadoemdadosdoDNPM.

GRÁFICOIIL6-MÃODEOBRAOCUPADANOSETORMINERALPARANAENSE(MINAE
USINA)PORSUBTÂNCIAEXPLORADA
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Principais grupos de empresas da indústria extrativa mineral parananaense

Em termos quantitativos, pela média do período de 1979/88, tem-se que, das 1028
empresas legalmente cadastradas que se ocuparam da mineração no Estado: 581 (56,5%)
se ocuparam da explotação da argila; 183 (17,8%) da areia; 102 (9,9%) da elaboração da
brita; 64 (6,2%) da explotação do calcário; e 20 (1,9%) do dolomito. Ou seja, 84,2% do
total das empresas legalmente cadastradas na média do período, se ocuparam da produção
de materiais ligados diretamente a construção civil (argila, areia e brita), ou ainda, se
preferirmos, 92,3% do total de empresas produtoras de bens minerais estiveram
dependentes do comportamento da construção civil e da indústria de corretivos agrícolas.
(Tab. ffl.13)

TABEL4 III. 13- NÚMERO DE EMPRESAS PRODUTORAS DE SUBSTÂNCIA MINERAL NO
PARANÁ - em unidades de empresas

SUBSTÂNCIAS 1979 1980 1981 1982 1983 1984 3985 MÉDIA MÉDIA MÉOIAEM%
79/85 % ACUMULADA

argila 579 665 685 602 617 523 395 581 56.5 56,5
areia 160 202 191 173 206 202 149 113 17.8 743
brita 101 107 99 fl3 103 95 95 102 9.9 84,2
calcário 71 83 64 66 58 53 56 64 62 90.4
dolonrito 18 19 21 21 21 21 16 20 1.9 92,3
anito 13 27 16 7 16 17 10 15 1,4 93,7
talco 15 IS 17 II 11 14 11 13 13 95,0
ranho, 8 7 10 12 0,9 95,9
mármore 13 14 0.7 96.6
ágna mineral 6 5 7 0.6 97.2
bombo 4 4 5 0.4 97,6
guartinto 3 11

- 3 0.4 98,0
arenito O O 2_ 4 3 03 983
carvão 2 2 — — — 4 — 3 0 98,6
Ohito 2 4 2 3 03 98.9
prata 1 2 4 02 99.1
ardósia 2 4 1 02 993

diamante
pfrofilita
fluotita O

Não Metálicas
Metálicas

Eneraéticos

TOTAL 1006 1174 1134 1044 1079 974 787 1028 100,0

FONTE: baseado em dados da CPM/SEIC - Coordenação da Produção Mineral / Secretaria da Industria e do Comércio

Em termos de principais empresas contribuintes na arrecadação do Imposto Único
sobre Minerais-TUM. na média do período 1979-88, tem-se que: a Companhia de Cimento
Portland Rio Branco respondeu por 23,9% do total arrecadado produzindo calcário para
cimento; a Companhia Carbonífera do Cambul com 18,0% produzindo carvão; a Rocha
Exploração e Comércio de Minérios Ltda com 4,5%, produzindo minério de chumbo; e a

caicita
bacilo
ferro
ouro

O.’

0.1
99.4
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CompanhiadeCimentoItambécom4,4%produzindocalcárioparacimento.Essasquatro

empresasresponderamemmédiapor50,8%dototaldoIUMarrecadadonoperíodo.

Osetormineralparanaenseéfortementeconcentradoemtermosdearrecadaçãode

impostos,comas6principaisempresasprodutoras/arrecadadoras,respondendoemmédia
por57,2%daarrecadaçãodetributosdosetor.Dessas6empresas,2seocuparamda

exploraçãodecalcárioparacimento,2decarvãominerale2deminériodechumbo.(Tab.

111.14eGraiffl.7).

TABEL4HLJ4-PRINCIPAISEMPRESASCONTRIBUINTESDOSETORMINERAL
PARAI%TAENSE-em%dovalorarrecadado

COMPAI%’HIA1979198919811982198319841985198619871988MÉDIA
79188

COMPANHIADECIMERTO
PORTLANDRIOBRANCOs21.916.921.922.123620,024A10.928,3SOA23.9

COMPANHIA
CARBO719ERACA34BIJJ9,214716.123.021,024,020.5J16,018.718.0

ROCHARICPLORAÇÃOE
COlLDEMINÉRIOSLIDA4.3,,_,.

......i......2i.....JL.......2!........2A
COMPANHIADECIMENTO
rrAMBÉ3.9J9JL...........a....JL...JL.......L........í

MINERAÇÃOSÃOBRAZ523,03.43.4.._9.....JL._..Id_.....L._J!......J
ICLABINDOPARANÁ
MINERAÇÃOLTDA1.81.82.9..___1_._2.......J.._......2L
PUMBLUMIA.IND.BRAS.
DEMINERAÇÃO4.62,21.71.21,5j•_,,....j.,J
PEDR.E!RASCANTARERA
LIDA000.00.72.41,91.81,81.82.41.61.5

EMPRESADEÁOUAS
OUROP0401.00,01.012._.!a.......LL.....J...Jí......JA.....J..
MINERAÇÃOGUOALDI
LIDA1.82.71,51,01,32,51.00,00,01,3

MINERAÇÃOPERAU2.42.62,2,_!i.......9L.......Li........L2........ÉL.....JL
COSTALCOMINERAÇÃO.
IND.ECOM.1DA2,12.11.5...L._iL
iosÉFRESSAT0&
COMPANHIALIDA0.90,90.60.80,00.81,10.91,11.50.9

MINERAÇÃOANDREIS
LIDA1.10.30.71.0,_,,,,,9,,0.60.71.00.80.80.8

VIOLAM&COMPANHIA
LiDA0,30,40.7...J2........9..........9i...........2
MINERAÇÃOCAMBUI
LIDA8.3,_90.7•••_99,,,_99,_••_9,j

SUBTOTAL59.863265274.375.471.673.770,860.465.768.5

OUTROS48236.834.825.724.628.426.329234.634.333.5

FONTE:baseadoemdadosdaMINEROPAR
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Fonte: Basecxlo em dados da MINE ROPAR.

GRÁFICO TIl. 7-PARTICIPAÇÃO DAS PRINCIPAIS EMPRESAS NA ARRECADAÇÃO DE
IMPOSTOS DO SETOR MINERAL PARANAENSE



Resumoestatísticodaproduçãomineralparanaense

Fazendo-seumresumoestatísticodaproduçãomineralparanaense,emtermosde
participaçãopercentualpelamédiadoperíodo1979/88,tem-seque:

1)-asempresasqueseocuparamdamineraçãodocalcárioparacimentoedocarvão
mineralusadoprincipalmentecomoinsumoenergéticoparaafabricaçãodocimento,
responderampor49,2%daarrecadaçãodoIUM.Cercade54%detodocarvãoconsumido
noEstadofoiparaafabricaçãodocimento,oquesóreforçaaimportânciadestaindústria
paraosetormineral,principalconsumidoraqueédosdoismaisimportantesinsumos
mineraisproduzidosnoEstado;
2)-asempresasmineradorasdocalcárioedocarvãoresponderamaindapor:48,1%do
ValordaProduçãoMineralParanaense;por48,4%dototaldaMão-de-Obraempregada
diretamentenosetor;epor34,4%daquantidadetotal(peso)dassubstânciasminerais
explotadasnoEstado;
3)-asempresasqueseocuparamdamineraçãodaargila(queéusadanaindústriade
cerâmicavermelhaparaafabricaçãodetijolos,telhas,etc.),responderampor56,5%do
totaldasempresaslegalmenteregistradasnoEstado.Asqueseocupamdamineraçãoda
areiaresponderampor17,8%easderochasparabritapor9,9%dasempresaslegalmente
registradas.Noconjuntoessasempresasmineradorasdeargila,areiaerochaparabrita,
responderampor84,2%dototaldasempresaslegalmenteregistradasnoEstado,epor
52,2%daquantidade(peso)dassubstânciasmineraisexplotadasnoEstado;
4)-amineraçãodotalco(usadoespecialmentenaindústriadecerâmicabrancaparaa
fabricaçãodeazulejoselouças),respondeupor7,3%doValordaProduçãoMineral
Paranaensee16,9%damão-de-obraempregadadiretamentenosetor;
5)-asmineraçõesdeargila,rochaparabrita,calcário,carvão,etalco,bensminerais
consumidosespecialmentenaindústriadetransformaçãodebensmineraisnão-metálicose
daareiaconsumidadiretamentenaconstruçãocivil,responderampor:79,6%doValorda
ProduçãoMineralParanaense;por69,7%damão-de-obraocupadadiretamentepelosetor;
por92,0%donúmerodasempresasdeMineração;epor89,2%daquantidade(peso)total
daproduçãomineral;
6)-amineraçãododolomito(usadoespecialmentenaindústriaquímicaparaaelaboração
docorretivoagrícola),respondeupor3,3%doValordaProduçãoMineralParanaense,e
por5,1%daquantidadedebensmineraisexplorados(2);
7)-amineraçãodochumbo(usadonaindústriametalúrgica),mesmorespondendopor
apenas0,2%daquantidadedebensmineraisexplorados,devidoaoseualtovalorrelativo,
respondeupor8,9%doValordaProduçãoMineraLParanaense;

(2)Etp.tIdp.çoIiddém.dtom.Ior,,,nIorm,v,I1kdo,mttitIdweji.oh,1btçodo1oooto.obocIrooI.çodoMooo.dodo,o
onkn-ICMS.O,o,roqooodolomitop.rco,,otivoorobrotodoRJMrnormprornodododormororoprodoçiononoprorodotononoDoromrr.tnodoAmnod.çdodo
RrrdtnFootrroI-DARFquommmnohooü,mnnntoodopognorrododoJUM,ootontodopmoqoboparomontogomdoooototbtknoominfloonaovotarnoopoaofldododooborro
mtoomoloroptotodoo.
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8)- o conjunto de 6 empresas que se ocuparam da mineração de calcário para cimento,
carvão e minério de chumbo responderam por 5 7,2% do Valor da Produção Mineral
Paranense;

9)- o Estado do Paraná teve unia média de 1.028 empresas de mineração legalmente
registradas por ano, que produziram cerca de 10,5 milhões de toneladas/ano de bens
minerais e empregaram diretamente 3.280 pessoas/ano. O valor desta produção foi em
média de 26,0 milhões de dólares/ano.
10)- a indústria extrativa mineral paranaense produz basicamente minerais não-metálicos
e secundáriamente energéticos, cujo destino principal é a indústria de transformação de
minerais não-metálicos;
11)- o comportamento da indústria extrativa mineral paranaense é fortemente
condicionado pelo desempenho das indústrias cimenteiras, ou da construção civil de urna
maneira geral, posto esta ser a principal demandante dos produtos elaborados na indústria
de transformação de minerais não-metálicos como o cimento, artefatos de fibrocimento,
azulejos, cal, telhas, lajotas, materiais cerâmicos em geral, etc., além de consumir,
diretamente, bens minerais produzidos na indústria extrativa mineral como as areias.

TABELA HI.15 - RESUMO ESTATÍSTICO DA PARTICIPAÇÃO DAS PRINCIPAIS
SUBSTÂNCIAS MINERAIS PRODUZIDAS NO PARANÁ - em %
da média no período - 1979/88

SUBSTÂNCIAS % do VALOR DA % DA % % DO 96 96 DA 96
PRODUÇÃO ACUMU MÃO-DE- ACUMU NUMERO ACUMU QUANTIDADE ACUMU
frilNfl(AL LADA OBRA LADA TOTAL DE LADA TOTAL LODA

PARANAENSE TOTAL EMPRESAS (PESO)
OCUPADA

pb 4.3 4.5 1.3 1.3 563 56.5 11.2 11.2
rn 6.1 1,2 0.1 1.4 17.8 74.3 24.3 353
jlo 13.0 242 3.0 4,4 9,9 84,2 16.7 52,2

,olodoo 30.1 543 19.1 23.5 6,2 90.4 32,3 043
lor010 18.0 723 29,3 52.8 0.3 90.7 2,1 04.6

loiro 73 79.6 16.9 69.7
- 13 92.0 2.6 89.2

dolomito 33 82,9 6.3 76.0 1.9 93,9 5.2 94.4
dom,bo: 8.9 91.8 11.4 87.4 0.4 94,3 0.2 94.6

01890,4 0146.6,, 4,4,446.6,, 46108,,
1 USO 26 3.280 1.028 1031TOTAL

EMRSOA 9600 VALOR DA PRODUÇÃO %ACUMIJL400
MS4ERALPARJ.NAE4SE

CiodoCimIDoPorUdRj,Boo 23.9 23.9
Ci c01fmoif,r. do Co,rbui 18.0 41.9
RorboEl.r.Ç6oConMjotio,U4. 4,5 46.4
Ci. do Cim46o Oombd 4.4 50.8
Mi,,,çlo OSo B,,zS.A 3,5 54.3
Klobio do Poi 046,40910 S.A 572
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lv-PARTICIPAÇÃODOSETORMINERALNAECONOMIAPARANAENSE

Osprodutosoumatérias-primasobtidasnasatividadesprimáriasdaeconomiasão
destinadas,emgrandeparte,aindústriaparaseremtransformadasembensdeconsumo
apropriadosparaoatendimentodasnecessidadesdasociedade.Umdoscritériosdese
verificaraparticipaçãodosdiferentessetoresnaeconomiaéapurandoasuaparticipação
nacomposiçãodoProdutoInternoBruto.EnocálculodovalordoProdutoInternoBruto
P1B,deacordocomasnormasestabelecidas,quesequantificamonetánamenteovalorda
produçãoanualdetodososbenseserviçosfinaisproduzidospelosdiferentessetoresda
atividadeeconômica,refletindoportanto,aimportânciaeconômicadestessegmentos.

Aparticipaçãopercentualdosetorprimário(agriculturaeatividadeextrativa
mineral)nacomposiçãodovalordoP18égrandequandoumaeconomianãoindustrializa
osprodutosdasatividadesprimárias.Amedidaemqueumaeconomiaseindustrializa,
estesinsuinosprimáriossãotransformadosporinúmerasunidadesprodutoraseemcada
umadelassofremagregaçãodevalor,detalmontaqueacadanovatransformação,a
matéria-primaprimáriaperdevalorrelativo(percentual)nacomposiçãodovalordonovo
produtoedosdemaisprodutosdelesderivados,eporviadeconsequência,nacomposição
dovalordoP18.

Umdosproblemasdeseavaliaraimportânciadosdiferentessegmentosporcritérios
econômicos,équenãosetemcomoquantificarmonetáriainente,porexemplo,ocaráterda
essencialidadequeosetorprimáriopossui,ouseja,nãohácomoatribuirvaloraofatode
quetudooquesetransformaouseconsomedependedaexistênciadasmatérias-primas,
sejamelasderivadasdoreinoanimal,vegetaloumineral.

Aessencialidadedamatériaprimamineralnumaeconomiaindustrializadaficamais
evidentenoprimeiroelodeligaçãocomaindústriadetransformação.Estabelecendo-se
umarelaçãoentreastrêscategoriasdebensminerais(energéticos,metálicosenão-
metálicos)eosaspectosvinculadosasuaessencialidadenaindústriadetransformação,
observa-sequenaquímicabasicamenteseprocessamosinsumosenergéticos(petróleo,
rochasoleígenaseocarvãomineral)paraafabricaçãode:combustíveis(gasolina,
querosene,óleocombustível,gás,etc.);lubrificantes;graxas;materiaispetroquímicos;
asfalto;coque;etc.Nestegênerosãoincluídosaindaafabricaçãode:adubosefertilizantes,
detintas,esmaltes,lacas,vemizes,impermeabilizantes,solventes,secantes,eoutros
produtosquímicosnormalmentederivadosdopetróleo.Inclui-setambémnestegênero,a
fabricaçãodecorretivosagrícolasapartirdasrochascalcárias,emespecialdodolomito.

Damesmaforma,paraaindústriametalúrgica,observa-sequeacategoriados
metaiséessencial,postoquenestegênerotudooqueseproduzéabasedemetais.Vai
desdeametalurgia,passandopelaproduçãodeferro-gusa,aço,ferro-ligas,metais-não
ferrosos,passandopelaproduçãodoslaminados,fundidos,forjados,arames,canos,tubos,
formas,moldes,peçasfundidas,fios,etc,atéafabricaçãodeestruturasmetálicas,artefatos
detrefilados,fabricaçãodetanques,reservatórios,eoutrosrecipientesmetálicos.
Resumindo,pode-sedizerquenestegênerosecontabilizadesdeaextraçãodosmetaisa
partirdeseusconcentrados,atéatransformaçãodestesemprodutosapropriadosparaas
demaisunidadesdascadeiasprodutivasdaindústria,ouparaoconsumofinal.
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Para a indústria de transformação de minerais não-metálicos, como o próprio nome
já diz, são essenciais os minerais não-metálicos. Este gênero é o principal demandante de
insumos minerais em termos quantitativos, já que em termos de valor monetário os
energéticos são os mais importantes como categoria. Dentro deste gênero estão incluídos o
beneficiamento e preparação de minerais não-metálicos; o aparelhamento de pedras para a
construção; o britamento de pedras; a fabricação de cal, cimento, telhas, tijolos e outros
materiais cerâmicos; a fabricação de peças e estruturas de cimento, gesso e amianto; a
fabricação de vidro; e de outros produtos de minerais não-metálicos. Quase a totalidade
dos produtos elaborados neste gênero tem como destinação a construção civil, que também
se vale de produtos diretamente da indústria extrativa mineral, como é o caso da areia e
pedras aparelhadas ou ornamentais sem polimento.

Com base neste forte interrelacionamento das três categorias de bens minerais e seus
primeiros transformadores, pode-se sugerir que a importância econômica do setor mineral,
quando avaliado pelo PIB, deva ser vista não só pelo valor da indústria extrativa mineral,
mas também pelo valor agregado por seus primeiros transformadores na cadeia produtiva,
tendo em vista a essencialidade dos insumos para essas indústrias para que o fluxo
produtivo possa ser estabelecido.

IV. 1 - Consumo de bens minerais na indústria de transformação paranaense

A análise do consumo de minerais pela indústria de transformação paranaense
(inclusive petróleo e óleo do “xisto”), não pode contar com a exatidão absoluta das cifras,
mas somente com a ordem de grandeza das mesmas, já que os dados de consumo obtidos
pelos levantamentos não cobrem todo o universo da indústria paranaense. A despeito
disso, estas aproximações podem ajudar a entender a importância das substâncias dentro
da indústria ou dos setores intermédiarios e finais de consumo, assim como seu
relacionamento com o Produto Interno Bruto-P]B estadual.

O perfil de consumo da indústria de transformação paranaense guarda certa relação
com as principais substâncias produzidas no Estado, acrescidas daquelas utilizadas na
indústria do petróleo e fertilizantes, que o Estado não produz.

Em termos de quantidade (peso) de bens minerais consumidos na indústria de
transformação do Estado do Paraná, sabe-se que o calcário representou em média mais de
66% do peso total, O calcário e o carvão mineral, com mais de 13% em média,
representaram mais de 79% do peso total de bens minerais consumidos pela indústria de
transformação paranaense (1983/89). A quantidade total de insuinos minerais consiimidos
foi de de 3,5 milhões de toneladas em 1983, 4,5 milhões em 86 e de 5,6 milhões de
toneladas em 89.

Em termos de valor tem-se variações importantes, em função das oscilações dos
preços dos insumos, mas observa-se que o carvão respondeu por 25,4 e 15,6% do valor dos
bens minerais consmrndos pela indústria paranaense nos anos de 83 e 89 respectivamente,
o chumbo por 15,9 e 27,9% deste valor, o calcário por 9,4 e 12,0, e o cloreto de potássio
por 6,8 e 15,0%. Tab. IV.1)
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TABEL4IVJ-CONSUMODEBENSMINERAISNAINDÚSTRIADETRANSFORMAÇÃO
DOPARANA-porbemmineral

BEMMINERALQUANTIDADEPERCENTAGEMDO%DOVALOR
CONSUMIDAPESOTOTALTOTAL

EM1.000T/ANOCqNSUMp’)____CONSUMIDO
19831986198919831986198919831989

calcário2.3162.8683.83866,864,268,79,412,0
carvlo48261565013.913.811.625,41.5.6
chumbo5256261,51.30.515,927,9
cloretodepotássio371861901.14.23.46.815.0
amianto2224190.60,50.312,04,9
argila2301942876.64.35.15,74,0
granito1128350.40.60,64,5
caulim23861270.71.92,31.74,3
ferro1151821313,34,12,34,90,6
rochafosfatica76780.81,71,42.22,9
talco3337341,00,80,61.70,8
mármore5—60,10.10,11.11,3
enxofre4430,10,10,11,81,3
cloretodesódio108130.40.20,20.90,5
diatomita1—---1.00,3
bentonita17-0.20,10,50,5
calcita126—0.30.20,20,70.1
areia47—0.10.20.10.40,1
nitratodesódio1-----0,40,1
dolomito1520-0.40.4-0,4-

fluorita------0.3-

feldspato2330,10,10.1.0.10.1
quartzito5226771,30.61.40.2-

rutilo-1-----0,1
agalnsatolito-1.1----0.1
outros1022520.30,50.9224,4

TOTAL346543615.587100100100100100

FONTE:baseadoriudadosdaMINEROPAR
OBS:-consome-seaindaágata,arenito,bauxita,filito,grafita,concentradodernangants,nitratodesódio,pedrapome,pesEta,quartzo

turfa,aixcanita.
aquantidadedechumboeferrodeclaradarefere-seaodeconcentradodominério

-osdadossobraocarvtosãodaCOPEL

Cabelembrarque,dessassubstânciasconsuinidaspelaindústriade
transformação,oEstadofoitotalmentedependenteem1989(importando100%)de:
cloretodepotássio;rochafosfãt.icaminériodeferroeamianto,alémdeimportar72%do
carvão,51%dochumboe20%docaulim.Essacarênciafoiatendidaporoutrosestados
brasileirosououtrospaíses.(Tab.IV.2)
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TABELA 1V2 - IMPORTAÇÃO DE SUBSTÂNCIAS MINERAIS PARA A
INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO PARANAENSE - em 1.000 t

BEM MINERAL % DO TOTAL
CONSUMIDO EM

1983 1986 1989 1989
carvlo mineral 285,0 397,0 494,0 72.0
concentrado de chumbo 52,1 55,6 13,5 51,3
cloreto de potássio 37,1 185,8 190.3 100.0
calcário 30.6 - 6,1 0,2
amianto 21.7 23,6 18,7 100.0
argila 48,3 13.9 2.2 0,8
granito 4,5 7.3 9,0 25,6
caulim 19,6 77,0 26,0 20,7
concentrado defetro 114.9 181,9 130,9 100,0
rocha fosfática 27.5 76.3 77,5 100.0
talco 0,4 3,4 2.7 7.8
enxofre 0,3 1.4 0,7 24.9
cloreto de sádio 10,4 7,7 12.5 100.0
bentonita 1,0 6.9 4,4 100.0
calcita - 11.1 6.5 100.0
areia 3,5 6.6 4,7 85,4
dolomita 8.4 1.5 . -

feldspato 1,8 3.2 3.0 87.1
agalmatolito - 1.4 0.8 73.1
carvlo choque 3,1 6.3 - -

TOTAL 670,2 1.067,9 1.003,5 18,0

FONTE:- baseado em dados da MNEROPAR

Agrupando-se o consmno destes bens minerais nos diferentes gêneros da indústria de
transformação e de acordo com as normas para o cálculo do PIE, tem-se que a indústria de
bens minerais não-metálicos respondeu por mais de 82% do peso e 40% do valor total do
consumo de bens minerais na indústria de transformação paranaense. Na segunda posição
tem-se a indústria metalúrgica que, muito embora represente pequena participação
relativa em peso (4,6% em 83 e 2,5% em 89), respondeu por 23% do valor dos bens
minerais consuinidos em 83 e 33% em 89. Na terceira posição tem-se a química com
18,9% do valor dos bens minerais consunudos pela indústria de transformação paranaense
em 89 (exclusive petróleo e óleo de folhelho pirobetuminoso).

As indústrias de minerais não-metálicos, metalúrgica e química, responderam, em
termos de consumo de bens minerais, por: 91,9% do peso e 77,1% do valor em 83; e
96,3% do peso e 92,0% do valor em 89. (Tab. IV.3)
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TABEL41V3-CONSUMODEBENSMINERAISEMALGUNSGÊNEROSDA
INDÚSTRIADETRAJ.ISFORMAÇÃODOPARANÁ

QuanfidadeConsunildaemPercentualdoPesoTotalConsumido%doValorTotalConsumido
1000tlano

GÉNEROS19831986198919831986198919831989

mineraisnào-metálicos2.9513.6594.94285,282.088.543.840.1
matalurgia161232141—4.65.2j,,

—23.033.0
guimica73288296—2.16.5j_,

—10.318,9

SUBTOTAL3.1854.1795.37991,993,796,377.192,0
TOTAL3.4654.4615.587------

FONTE:-baseadoemdadosdaMNEROPAR

IV.2-Participaçãopercentualdosprincipaisprodutosdeorigemmineralna
composiçãodovalordosdiferentesgênerosdaindústriaparanaense

Paraquesepossaaquilataraimportânciarelativadosdiferentesprodutosdeorigem
mineralnacomposiçãodovalordasindústriastransformadoras/consurnidorasdeinsumos
mineraisnoPIBdoParaná,destacar-se-áasparticipaçõespercentuaisquecadaproduto
temnacomposiçãodovalortotaldogênero,segundodadosdeLourençoeVolaco(1987).

a)Indústriademineraisnão-metálicos:dosdezprodutosincluídosnestegênero,todos
utilizambensmineraisnão-metálicosemgrandequantidadeediversidade,quecolocam
estegênerocomoomaisimportanteconsumidordebensmineraisdentretodosnocaso
paranaense.Estaimportânciaéreforçadapelofatodequeessesuprimentoéfeitoem
grandepartepelaindústriaextrativamineraldopróprioEstado.

TABEL41V4-PARTICIPAÇÃOPERCENTUALDOSPRINCIPAISPRODUTOSNOVALOR
DAINDÚSTRIADEMINERAISNÃO-METÁLICOSDOPfvÁ-1980/85

19801985
%

cimento30,7536.84
azulejos21.0617,39
artefatosdefibrocimento14,8712.02
artefatosdecimentoarmadoounlo7,728.11
calvirgem4,916.39
louças3.516,00
telhas.imolaselajotas:vasilhamaseouEosartefatosdemateriaisccrlmicos,inclusiverefiatúrios10,045,16
SUBTOTAL-prindpairnipos92,8692,15
Outros7,147.85
TOTALGERAL100.00100,00

FONTE:SEFA..SecretariadeEstadodaFazenda.
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Destaca-se a enorme importância relativa da indústria do cimento na composição do
valor deste gênero, respondendo sozinho por mais de 36% do total em 1985. Quando se
acrescenta a este grupo industrial aqueles que tem no cimento a sua principal matéria
prima, como os de artefatos de cimento armado ou não, e de fibrocimento, chega-se a mais
de 57% do valor da indústria de minerais não-metálicos.

A indústria de cerâmica branca, que fabrica azulejos e louças em especial, também
tem importante contribuição, com respectivamente 24,5% em 80 e 23,4% em 85, deste
valor. Acresce-se ainda a importante participação da cal virgem e dos materiais da
indústria de cerâmica vermelha (telhas, tijolos, etc.) na composição do valor desta
indústria.

A interrelação entre o comportamento deste gênero da indústria com a construção
civil paranaense fica evidente posto o enorme peso que os produtos demaudados pela
construção civil tem na composição do valor deste gênero.

b) Indústria metalúrgica: este gênero da indústria consome especialmente o ferro, além
de consumir chumbo, alumínio, cobre, estanho, etc. Utiliza-se também areia de fundição,
bentonita, calcário, coque, carvão mineral, talco, grafita, etc.

O Paraná possui duas siderúrgicas; a Guaíra e a Riograndense que produzem
vergalhões e tarugos de aço, além do ferro-gusa. Na fundição as empresas paranaenses
produzem vários tipos de ligas como as de ferro cinzento, bronze-manganês, alumínio, etc.
e grande variedade de peças fundidas que variam em peso desde 20 gramas até 2,5
toneladas.

TABELA IVS - PARTICIPAÇÃO PERCEJVTUAL DOS PRINCIPAIS PRODUTOS NO VALOR
DA INDÚSTRIA METALÚRGiCA DO PARANÁ - 1980/85

1980 1985
% %

siderurgia e elaborsçlo de produtos sidensrgicos 25.61 39.74
serralheria, fabricaçlo de tanques, resei-vatârios e outros recipientes metálicos e de artigos de
calderaria, peças e accssorios-exclusive obrss de caldeirada pesada 24.78 22.27
estamparia, funilaria e embalagens metálicas 9.10 16,58

metalurgia do chumbo 17.55 11.52
artefatos de trefiladoa de ferro, aço e metais nlo ferrosos 5.41 4.71
estruturas metálicas 14,10 2.42

SUETOTAL-prindpais 9rupos 955 97.24
outros 3.45 2,76
TOTAL GERAL 100,00 100,00

FONTE: SEFA.
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c)Indústriaquímica:oParanáimportatodoopetróleodequenecessitaparaestegênero
daindústria.Alémdopetróleo,consome-seaindanestegênero:rochafosfática,cloretode
potássio,nitratos,enxofre,calcárioedolomitoparaafabricaçãodosadubos,fertilizantes,
ecorretivoagrícola,entreoutrosmineraisqueparticipamdoprocessodeproduçãocomoo
caulim,carvãomineral,gipsita,turfa,talco,doloniita,feldspato,fluorita,etc.

TABELAIV6-PARTICIPAÇÃOPERCENTUALDOSPRINCIPAISPRODUTOSNOVALOR
DAINDÚSTRIAQUÍMICADOPARANÁ-1980/85

19801985
%

-produtosdorefinodepetróleo78,8652,66
-adubos,fertilizantesecorretivosdosolo10.279,08
-SUBTOTAL-principaisgrupos89,1361,74
.Outros10,8738,26
TOTALGERAL100,00100,00

FONTE:SEFA.

Apesardaquedanaparticipaçãopercentualde78,8%.em1980para52,6%em1985,
ficapatenteaimportânciadorefinodepetróleonacomposiçãodovalordestegênero,
comotambémdosadubos,fertilizanteseconetivosdesoloquecontribuemcompertode
10%destevalor.Aquedadaparticipaçãodorefinodepetróleoem1985ocorreu
principalmentepelaparalisaçãotécnicadaRefinariadeAraucáriaduranteummês.

IV.3-Participaçãopercentualdosprincipaisgênerosindustriaisconsunudoresde
bensmineraisnaeconomiaparanaense.

Fazendo-seumacomparaçãopelamédiadaparticipaçãopercentualdosprincipais
gênerosindustriaisconsumidoresdebensmineraisnovalordaindústria
paranaense(=l00%),nasdécadasde70para80,verifica-sequeosmesmostiveramsua
participaçãorelativareduzida.Aindústriadetransformaçãodebensmineraisnão-
metálicostevesuaparticipaçãodirninuida,caindode7,7%nadécadade70para6,0%na
de80,eaindústriametalúrgicadecresceude3,2%nadécadade70para2,7%nade80.
Asoscilaçõesnaparticipaçãorelativadestasindústriasnacomposiçãodestevaloraolongo
dasdécadas,podeseratribuida,emparte,pelascrisesdaconstruçãocivil,queporsuavez
refleteasoscilaçõeseconômicas,postoagrandesensibilidadedestesegmentoao
comportamentogeraldaeconomia.Aexceçãofoiaindústriaquímicaquetevesua
participaçãorelativaaumentada,passandode14,4%em70para24,5%nadécadade80.
EsteacréscimofoidevidoaimplantaçãodarefinariadeAraucáriaem1977,queinclusive
modificouanaturezadestegêneroindustrialnoParaná,deixandodeseressencialinente
agroindustrialparapassaratercomoatividadepredominanteapetroquímica.(Tab.IV.7)
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TABELA IV. 7- PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL DE ALGUNS SEGMENTOS ECONÔMICOS
NO VALOR DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL PARANAENSE (=100 %) -

19 79/89.

1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 MEDIA
— — — —

— 70179
INDÚSTRIA 100 100 100 100 100 100 100 100 100 10(1 100

.raçlo mineral ,,,j 1.3 0.6 0.4 03 0.5 0,0
minerais nlo-melalicos 72 7.2 72 5.5 6.7 83 j99 8,8 7,3 7,7
Subtotal

— — j 9.3 j 8,5
metalurgia j 32 j j 3.8 2.9 2.9 32
gaimisa 73 73 7.7 3 jj j Ni J2 J 25.0 14,4
Subtotal jj ,,j - - 27.5 jj 36.1 26,1

CONSTRUÇÃO 26,3 20,9 17,9 19,8 18,1 18,0 18,9 iiT ii7’ 21,0 20,4
CIVIL —
OUTROS J& 2,3

1980 1981 1982 1983 1984 1985 1986 1987 1988 1989 média
— 80189

INDÚSTRIA 100 100 100 100 100 100 100 1001 100 101) 100
eretaçlonrineral 03 0 0,5 03 0.3 0 0,5 1.4 0A 03 Di
minerais nlo-metúlicos j , ,

j Si - 6.0
Subtotal

,,, j •,_
6,5

metalurgia j j9 - 2,7
guirnica 252 25,4 j 203 j 24.5
Subtotal — — — 17A — j 33,7

CONSTRUÇÃO
— — — —

CIVIL j 18,2
OUTROS J2. •• •• jj 48.1

FONTE: baseado em dados do IPARDES

A participação dos principais gêneros industriais consumidores de bens minerais
diretamente na composição do valor do Produto Interno Bruto Paranaense foi de
aproximadamente um quarto de suas participações na composição do valor da produção
industrial, isto porque a indústria paranaense participou, em média, com um quarto do
valor do PIBÍPR. nestas décadas (25,4% na década de 70 e 27,2% na de 80).

A indústria extrativa mineral perdeu espaço caindo de uma participação de 0,2% na
década de 70 para 0.1% na de 80, do valor do Produto Interno Bruto Paranaense. A
indústria de transformação de minerais não-mèt.licos também teve a sua participação
diminuida, passando de 2,0% na década de 70 para 1,6% na de 80, e a indústria
metalúrgica de 0,8% na de 70 para 0,7% na de 80. A indústria química teve acréscimo na
participação, passando de 3,9% na de 70 para 6,7% na de 80. (Tab. IV.8)



TABELA1V8-PARTICIPAÇÃOPERCENTUALDEALGUNSSEGMENTOSECONÔMICOS
NOVALORDOPRODUTOINTERNOBRUTOPARANAENSE-PIB/PR
(=100%)-1979/89

197019711972197319741975197619771978197MEDIA

—70179

SERVIÇOS50.847.4jL4.3

comércio918.222,420.417.821.818.917.717.619,4

AGRICULTURA25.629,627,478.9jj26,0

INDÚSTRIA23.6,24.9j25.7JJ31.925.7

exUaçãomineral(LI0.301_9_901020,2

mineraisnão-metálicos1.5LILIJ
-2,0

Subtotal2,0jj.._I62,2

metainrcaj,,•j0.90.80.90.8

giinnicajjjj32J—j7.3-39

Subtotaljjj6,9

CONSTRUÇÃO
CIVILjj,•_j5,2

198019811982198319841985198619871988198MÉDIA
80189

SERVIÇOS
.—-59.755,0

comércioQ2‘9.3Q22,623.124.322,4

AGRICULTURA19A19.9163jj17,9

INDÚSTRIA-,28.926.327,2

extxaçãornineral019L.LL..9L0.1

mineraisnão-metálicosjijii1,6

Subtotal1.8

metalúrgica90.50.50.9j90,7

gaimica737.97.29.19363j5,15$5,26.7

Subtotal11.0,•j,•__9,2

CONSTRUÇAO
CIVIL._2L.....2ii...JL......L._iL‘9

FONTE:baseadoemdadosdoJPAEDES

Numaavaliaçãomaisrealistadaparticipaçãodosetormineralnaeconomia

paranaense,deveria-seincluir,alémdacontribuiçãodiretadaindústriaextrativamineral,

aparticipaçãointegraldaindústriademineraisnão-metúlicos,quetransformabens

mineraisemsuamaioriaproduzidosnopróprioEstado,assimcomo,pelomenos,a

participacãodiretadasiderurgiaemetalurgianacomposiçãodovalordaindústria

metalúrgicadoParaná.Computando-seessasparticipaçespode-seatribuiruma

participaçãoestimadadosetormineralemcercade2,5%doPIB/PRnadécadade70e

2,0%nade80.Arigordeveria-seincluiraindaaparticipação,nãoestimada,daprodução

doconetivoagrícolanacomposiçãodovalordaindústriaquímica.
Fazendo-seumacomparaçãoglobaldosdi.ferentessegmentoseconômicosna

composiçãodoPIBÍPRpelamédiadesuasparticipaçõespercentuaisnasdécadasde70e

80,tem-sequeossegmentosprimáriosdaeconomiaéquetiverammaiorperdana

participaçãorelativadacomposiçãodoPIBIPRAindústriaextrativatevesua

participaçãoreduzidaametadeeaagriculturareduziusuaparticipaçãode26,0%na

décadade70para17,9%nade80.Osetordosserviços,quenãodemandadiretamente
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IV.4 - Tendências gerais no consumo de matéria-prima pela indústria de
transformação dos países industrializados.

Na história da civilização sempre existiu a tendência em se aumentar a quantidade de
produtos ofertados para o atendimento de uma demanda sempre crescente seja em função
do aumento da população ou do poder de compra da mesma, assim como de melhoria na
qualidade dos produtos ofertados para o atendimento das novas exigencias do mercado.
Sempre existiu uma tendência de melhoria nos processos de produção, que por sua vez
requisitaram melhoria constante na qualidade da matéria-prima utilizada para a
elaboração dos produtos. Essas tendências se intensificaram e ganharam velocidade a
partir da revolução industrial, quando a ciência e a tecnologia começaram a interagir,
resultando em grandes avanços nos conhecimentos e nos processos produtivos.

Esses progressos tecnológicos provocaram mutações nas sociedades, com o
despovoamento do campo e o crescimento das cidades, assim como na relação entre os
países industrializados (detentores de tecnologia de produção), e os subdesenvolvidos
(fornecedores da matéria prima a ser transformada). Por força de uma distribuição
desigual dos recursos minerais, e em função da sua essencialidade no processo produtivo,
em especial dos energéticos, sempre existiu por parte dos países industrializados, um
esforço no sentido de reduzir sua dependência destes insumos minerais, sobretudo após a
crise do petróleo em 1973. Este esforço resultou numa redução da quantidade de matéria
prima utilizada para a elaboração da mesma quantidade de produtos (unidades
produzidas), aumentando a eficiência no processo de produção o que exigiu em contra
partida, uma melhoria substancial da qualidade da matéria-prima utilizada.

Essa necessidade de melhoria da matéria-prima utilizada, associada à necessidade
premente de redução do consumo de energia e preservação do meio ambiente, empurrou a
indústria a buscar suprimentos de matéria-prima através da reciclagem de materiais, seja
dos já disponíveis em estoque pela civilização, como os derivados do aproveitamento do
lixo gerado rotineiramente por uma sociedade que passou a residir em grandes centros
urbanos, com enormes problemas de poluição. A tendência de metropolização, bem como
a concentração de indústrias, é fator importante neste processo de reciclagem, unia vez que
gera uma quantidade de material suficientemente grande e geográflcamente concentrada
para viabilizar coleta seletiva e ou estações de tratamento em escala industrial, tanto do
lixo urbano como do industrial.

Souza e Suslick (1989) observam que no caso do aproveitamento dos materiais
convencionais abundantes nas sociedades desenvolvidas, existe um campo aberto à
reciclagem dos mesmos condicionada pela economia de energia e beneficios ambientais
envolvidos no processo. (Tab. IV.9 e 10).
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TABELA 1V9 - ESTUDO COMPARATIVO DE ENERGIA REQUERIDA N(

APROVEITAMENTO DE ALGUNS METAIS PRIMÁPJOS VERSU.

RECICLADOS - em kwh

Energia requerida por Energia requerida por Economia de energia em % no
tonelada dematérial primário tonelada de material aproveitamento do reciclado

reciclado
alumínio 71.491 5,742 92
cobre 32.815 5.057 85
ferro/aço 7.032 2.496 65
chumbo 7.911 2.798 65
alnco 19.045 7.533 60
borracha 9.150 2.680 71
papel 16.320 5.919 64

FONTE:-Laverne (1985)INPCT/UNICAIvW(,1987) in Souza e Suslick(1989)

TABELA IV1O - BENEFÍCIOS AMBlENTAIS DERIVADOS DA SUBSTITUIÇÃO DE
MATERIAIS PRIIvL4RJOS POR MATERIAIS RECICLADOS - em
percentagem ().

• Beneficio Ambiental aluminio aço papel vidro
produç0o e uso de enera 90-97 47.74 23-74 4-32

• reduçiodapolúiçtodoar 95 85 74 20
reduçiodouso de égua - 40 58 50
reduç0o da poluiçso daágua 97 76 35 -

reduç8o de dejetos de minérios - 97 - 80

FONTE: Pollock (1987)/NPCT/tJNICAIvW (1987) in Souza e Suslick (1989)

Segundo Queiroz e Mitlag (1989), os esforços de desenvolvimento tecnológico em

materiais para o setor energético, podem ser agrupados segundo dois grandes objetivos. O
primeiro, de produzir novas tecnologias para o setor energético, buscando o aumento da

eficiência no armazenamento, transmissão e geração de energia. O segundo, de reduzir o

consumo de energia ao longo do ciclo de produção e utilização de materiais, isto é,
melhorando o balanço energético que leva em consideração o ciclo completo, desde a

obtenção de matérias-primas até a destruição ou reciclagem do produto final.
Os efeitos das transformações em andamento na área de energia, informática e novos

materiais, tendem a reduzir a quantidade de material por unidade de produto, com a

matéria-prima e os produtos delas derivados possuindo alto desempenho funcional e valor

agregado. No futuro os mercados deverão ser constituídos por produtos pouco intensivos

em materiais é altamente intensivos em tecnologia. São os mercados da era da
informatização.

A tendência geral é de que as matérias-primas pouco beneficiadas tenham a sua
importância diminuida. A medida que as soluções técnicas e novos processos tecnológicos

se multiplicam, o caráter estratégico que alguns materiais básicos tiveram em

determinados períodos de nossa história se dilui entre outros materiais novos que os

substituem, fazendo com que os riscos associados a sua dependência diminuam. Isto vem
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alterando o preço relativo das matérias-primas. Um possuidor de determinado recurso que
esteja em condições privilegiadas, digamos de monopólio, pode não conseguir
sobrevalorizar esse recurso, isto é, apropriar-se de seu valor estratégico, pois a tecnologia
pode desenvolver sucedâneos eliminando seu monopólio.

Devido ao seu limitado potencial de reciclagem e preço comparativamente moderado,
a demanda de minerais não-metálicos primários como categoria, tem sido menos afetados
por essas tendências comparativamente aos minerais metálicos e os energéticos. Tanto a
reciclagem e outras práticas de conservação de materiais, como a otimização nos processos
de fabricação industrial estão contribuindo para a tendência decrescente no uso de
materiais primários por unidade de produto total e principalmente por unidade de valor do
produto final.

Notstaller (1988), verificando a tendência do consumo das substâncias minerais, faz
as seguintes previsões:

1)- mais economia e eficiência na utilização de materiais primários em todos os segmentos
do setor produtivo, principalmente para reduzir a quantidade especifica requerida;
2)- crescentes esforços indicando incremento na razão de reciclagem e reuso de material,
resultando em baixa demanda primária;
3)- crescente pressão por parte airibiental ou agências de proteção de saúde restringindo o
uso do solo para mineração superficial e o uso de certos minerais.

Assim como a microeletrônica ameaça deslocar certas indústrias intensivas em mão-
de-obra dos paises perifricos, o desenvolvimento tecnológico de materiais pode significar
o reposicionamento de determinados recursos naturais. Dai a necessidade de uma atenção
permanente a esses fenomenos na elaboração de políticas públicas ativas ( industriais,
tecnológicas, de exportação, etc.), para evitar a permanência de alguns países como meros
consumidores de materiais tecnologicainente avançados de elevado preço, e ao mesmo
tempo exportadores de matérias-primas de preços cada vez menores.

Berg (1986) alerta para o fato de que nos últimos anos o processo de introdução de
inovações tecnológicas na agricultura, indústria e serviços têm-se acelerado de maneira
fantástica. A chamada terceira revolução científica e tecnológica baseada na informática,
biotecnologia, novos materiais, mecânica de precisão, química fina, etc, tem propiciado
aumentos consideráveis de produtividade, e por consequência de competitividade das
economias dos países desenvolvidos. Em termos prospectivos portanto, pode-se afirmar
que os países capazes de modernizar sua economia e sociedade ocuparão no futuro lugares
privilegiados na divisão internacional do trabalho.

V - CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Estado do Paraná tem posição geográfica privilegiada, ocupando a região de
estreitamento do território brasileiro, separando geográficamente os estados do sul e os
dois países com que faz divisa, (Paraguai e Argentina) dos demais estados da federação.
Faz ainda divisa com o estado da federação mais importante economicamente, o Estado de
São Paulo. Por força desta posição geográfica privilegiada, acabou servindo históricarnente
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decorredordepassagementreastransaçõescomerciaisdestesEstadosepaísescomos
demaisEstadosdafederação,tendênciaestareforçadacomoestabelecimentodoMercado
ComumdosPaísesdoConeSul-MERCOSUL.OEstadopossuiexcelentesrecursos
naturais,emespecialseusoloerelevoqueolevaramamanifestarvocaçãonaturalparaa
agropecuária,mormentenoterceiroplanalto.Possuiaindaurnahidrografiacomexcelente
potencialhidroenergético,tendosetornadoexportadordeenergiaelétrica,possuindo
aindaumainfra-estruturaemtransporteecomunicaçãoacimadamédianacional.

Emtermoseconômicos,oEstadodoParanáéfortementedependentedaprodução
agropecuária,queporsuavezdeterminaocomportamentodaagroindústria(47%da
atividadeindustrialdoEstado).Esteperifideixaaeconomiaestadualfortemente
vulnerávelaosefeitosclimáticos.OEstadojáocupoutodooespaçofisicodisponívelpara
oplantio,nãohavendonovasfronteirasagrícolasaexplorar.SeoEstadoquiseraumentar
asuaproduçãoagrícolaseráatravésdeumaumentodaprodutividade,viaincremento
tecnológicoedeaplicaçãodeinsumosagrícolas.

OEstadonecessitadesvincular-sedasuafortedependênciadaagroindústria,ea
indústriaextrativaedetransformaçãomineralpodeserurnadasopções.Aprodução
mineralparanaenseestáconcentradanaRegiãoMetropolitanadeCuritiba,acrescidada
regiãodoValedoRibeira(Adrianópolis,CerroAzul)edosmunicípiosprodutoresde
carvãomineralposicionadosnosegundoplanalto.NocasodoParaná,édefundamental
importânciaqueseleveemconsideraçãoassuaspeculiaridadesgeográficas,geológicase
geomorfológicaseseconsidereoconjuntoderecursosnaturaisparaseestabelecerum
macrozoneamentoefundamentarpolíticasregionaisdiferenciadasparaoEstado.

Acaracterísticadaindústriaextrativamineralparanaenseédeserprodutorade
mineraisnão-metálicosedequeessesinsurnosacrescidosdocarvãomineral,sãoemsua
grandemaioriatransformadosnaindústriademineraisnão-metálicosqueporsuaveztem
comodemandantefinalaconstruçãocivil.Emtermosnuméricos,dasempresasextratoras
debensmineraislegalmentecadastradasjuntoaoDNPM,aproximadamente84,2%delas
seocuparamdaexploraçãodemateriaisligadosàconstruçãocivil(argila,areia,brita),o
quereforçaaimportânciadesteramocomocondicionantedodesempenhodeboapartedas
empresasextratoraseprimeirastransforinadorasdebensmineraisnoEstado.Ovalorda
produçãomineralparanaenseéfortementeconcentradonasduascimenteiras(que
produzemeconsomemcalcárioparaafabricaçãodocimento,esãotambémasprincipais
consumidorasdocarvãomineral)enasduascompanhiascarboniferas.Essasquatro
empresasemconjunto,responderampor49,2%dovalordaprodução,empregando48,4%
damão-de-obraocupadadiretamentepelosetor.

Aparticipaçãododolomitousadonafabricaçãodocorretivoagrícolatambémé
bastanteimportantenosetormineralparanaense,maspelofatodeserisentode]1JM,sua
realparticipaçãonosetormineralnoperíodo1979/88nãopodeserdevidamente
mensurado.

Asmineraçõesdeargila,areia,rochaparabrita,calcário,carvão,talcoedolomito
responderamnamédiadoperíodode1979/88por:82,9%doValordaProduçãoMineral
Paranaense;por76,0%damão-de-obraocupadadiretamentepelosetor;por93,9%do
númerodasempresasdemineração;epor94,4%daquantidade(peso)totaldaprodução
mineral.
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A participação estimada do setor mineral na economia paranaense, considerando da
extração à transformação dos principais produtos derivados de insumos minerais
produzidos no próprio Estado, foi estimado em 2,5% do PIB/PR na década de 70 e de
2,0% na de 80.

A interrelação entre a indústria e o setor mineral paranaense é estabelecida da
seguinte forma: a indústria extrativa mineral paranaense possui uma demanda derivada
do comportamento da indústria de transformação de minerais não-metálicos, que por sua
vez tem sua demanda derivada do comportamento da construção civil, que é um segmento
da economia extremamente sensível ao comportamento geral da economia.

Essa vinculação com a construção civil deixa o setor mineral susceptivel a crises
econômicas, pois há forte sensibilidade desse setor frente a dinâmica da economia. Nas
fases ascendentes do ciclo econômico a construção civil cresce a taxas mais elevadas que a
do PIE, situação que se inverte nas fases recessivas. Acresce-se a isto que um dos fortes
condicionantes do desempenho do setor como um todo, pode ser atribuído as políticas
governamentais, em especial a do governo federal, que condiciona parte deste
comportamento através da contratação de obras de infra-estrutura (hidrelétricas, estradas,
etc.), assim como estabelecendo a política habitacional, especialmente através da abertura
de créditos de financiamentos, que influencia de maneira decisiva o comportamento deste
segmento no Estado. Para este setor de transformação de minerais não-metálicos, resta
ainda a exportação de seus produtos para outros países como alternativa nas épocas de
crise, porém, isto também é dependente da política cambial estabelecida pelo governo
federal, acrescido dos limites impostos pela conjuntura internacional. O governo federal
tem ainda sua influência sobre a economia paranaense aumentada porque, a rigor, é ele
quem determina a política agrícola, principal atividade econômica do estado.

O processo de industrialização em curso no Estado, acompanhado pela urbanizaço,
leva a uma disputa acirrada pelos espaços urbanos, aumentando os conflitos pelo uso do
solo, normalmente arbitrados a favor da ocupação urbana. A ocupação urbana em locais
impróprios (fbndos de vale, planícies aluvionares, zonas de encostas, mangues, etc.), ou
seja, em zonas de riscos, além de colocar em perigo a pr6pria vida da população, causa
grandes ônus para a administração pública, que arca com o custo das catástrofes (
deslizarnentos, enchentes, etc), e da implantação da infra-estrutura, muito mais onerosa
nestes locais. Essas áreas impróprias para habitação, é que normalmente são potenciais
para o fornecimento dos insumos minerais como brita, areia e argila, insumos estes ditos
“sociais” dados seu baixo valor e grande utilidade na solução dos problemas habitacionais
e de saneamento básico da população. A implantação de infra-estrutura, de
responsabilidade do poder público, utiliza grande quantidade destes insumos, que tem no
custo do transporte um dos principais componentes de seu preço. Julga-se que a ação dos
órgãos públicos na reserva de áreas para o fornecimento destes insumos a curtas distâncias
dos centros urbanos deve resultar em ganhos econômicos substânciais, beneficiando o
próprio poder público, principal comprador destes insuinos.

A ação dos órgãos públicos no planejamento do uso do solo deve ser, portanto, a
tônica das preocupações neste estágio de desenvolvimento, a exemplo do que foi feito, num
outro estágio econômico, com o fornecimento de matéria-prima e infra-estrutura básica
para a industrialização do pais, quando não havia tantos conflitos e problemas relativos a
ocupação urbana e no fornecimento dos insumos “sociais” a preços acessíveis.
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Aexemplodasmutaçõesnosmeiosdeproduçãopelaagregaçãodeciênciae
tecnologia,oEstado,nocasodosinsumosminerais,deveserumintensivoprodutorde
informaçõesquefacilitemeotimizemsuaproduçãoeporconsequênciagarantauma
melhorqualidadedevida.

Cadavezmaisosrecursosnaturais,emboraessenciais,temmenorimportância
relativadoqueasinovaçõestecnológicaseosrecursoshumanosespecializados.Cadavez
maisatecnologiapermiteasimplfficaçãoeevitadesperdiciosdosbensdeprodução,
exigindoemcontra-partida,equipamentosemateriaismaissofisticadoseespecializados
queserefletemnautilizaçãodeinsumosemquantidadesmenoresequalidademaior.

Areciclagemdemateriais,atravésdoreaproveitarnentodesucatas,rejeitosésobras
daindústria,éumprocessocrescentecomgrandesvantagenseconômicaseambientaise
agenosentidodeumamenordemandadematéria-primanova.Osmineraisnão-
metálicos,deumaformageral,sãoosquetemsidomenosafetadosporessatendênci&Os
metais,nagrandemaioriadeseususos,dãoorigemaprodutosquepermitemseu
reaproveitamento,comgrandesvantagenssobreaproduçãoprimária,existindoamplo
estoquedessesmateriais.

Deuniamaneirageralpode-sedizerqueoconsumodematerialpelaindústrianão
sefara”nosmesmosmoldesequantidadesrequisitadasemépocasanteriores,postoquea
ciênciaeatecnologiaestaremprovocandoeconomiademateriais,oqueimplicatambém
emmenorconsumodeenergia.

Porúltimo,valeapenadestacarquedevemserbuscados,porpartedogovernodo
Paraná,mecanismosdeestabelecimentodepolíticasnossetoresagrícolaeconstruçãocivil
demodoaaumentarasuaautonomianadefiniçãododesempenhodessessetores
econômicos,postoosefeitosdosmesmosemtodososoutrossetoresdaeconomia
paranaense,eemparticularnaindústriaextrativamineral.
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